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APOSENTIDORIII
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COM . SQIIRIO ·IIIEGRIL··NI .:
NOVII LEI OIGAllel DI PIEVIDERCIA SOCIAL

RIO,9 (C.B;) :....c_. A AI'OSEN'DADORlA COM SALARIO INTEGRAL, A,PóS TRINTA. E CiNCO ANOS DE SERVIÇO, E COM OITENTA POR CENTO DOS

DE A'1iIV1DADES, SÃO' OS PONTOS PRINCIPAIS DO SUBSTITUTIVO AO PROJETO DA LEI ORGâNiCA DA PREVIDi!:NCt..4. SOCIAL. O NOVO SUBSTITUTIVO,
.

.
.

BATISTA RAMOS; SERA, APRESENTADO .li C.AMARA FEDERAL DENTRO DE POUCOS DUS. .

SALÁRIOS, DEPOIS DE TRINTA ANOS
AO QUE INFORMOU O DEPU'.DADO

A VIRTUDE E A LEALDADE SE 1

I N. 132 I I ANO XXXlll I

RETIRAM QUANDO O CRIME E

A 'ntAIÇãO SAO PREMIADOS

.

-

(jENTENARIO DA COMIJNID ..t\D EVA G I�I�A· DE BLUMENAU
A populaçãO de B1umenau, nos prí

,metros anos depois da fundaçao
<ia cOlonia, era predominantemen.:. I pr,egado um pastor vindo da A- se achava, na Alemanha, foi possi- lia a Blumenau no dÜ', 23 de Ju- mo aumentasse o movimento reli

te evangelica em vir:tmde de pro- Iemánha. A 17 de· Abril de 1855 o vel encontrar na pessôa do Pa:;.,. lho de 1857, e 111) dia 9 de Ages-
(

gioso, por decreto do Governo Im=
virem. do norte e do centro da A- Gove·rno ;rmperl··al firm·iou "'f'Vl. COl1- tor O ff ald I--r

.,

t 1 b I
.

� s,;r :J.e"se, um cura que o ce e rou pe a pnmeira vês o períal foi ordenada a construção
trato com o dr. Hermann Bl'11me:.. estava disposto a deixar seu em- culto religioso para os colonos de um templo condigno e aberto

migrantes. Basta: dizer que em fins nau, autorizando a este de con- prego em Wreschen, provincia de !:J;uma sala do gaípâo dos ímígran o credito necessário para este

de 1854 a' colonIa; .contava com

I
tratai" um pastor, cujo .ordenado Posnanta, para sob coúdig5es muí- t,-,s, que para este fim, fôra or- \ fim. A 17 de Novembro foi inicia

.

:248 cristãos. eva;n�eUco� e .sómen;- de Rs. 800$000 anuais seria pago to diferente,s,' e em paiz extrannó, nada com folhagens e palmitos, do o preparo do chão da igreja.

te,5 ca.toliCOS•.
P

... or.i.SS.
0

...
o" dr. He.r-lpelo

Governo 1m.perial·
formar uma nova comuna. pois não existia ainda nenhuma' O projéto da nova igreja, foi ela-

mann Blumenau ent).'ou 'em nego- P o r i n t e r m é d i o D:epoig de longa viagem no na_ligl'eja ou templo. borado pelo arquiteto Heinrich

(:laç?es verbais �om (lGove:p.o rm-I do consul de Brunswick, sr. Rei- vio hamburguês "Karoline", o Pas-
"

O dr. Blumenau pôs á dísposl- Krohbel'ger, e, em 23 de Setem

periâ.l afim de:ser,é�o e em-] nhold ;Gaertner, que nesta época tor He'sse chegou com sUa fami_:' ção da comuna evangelíca um bro de 1868 - uma semana de-

---Ôlli!B--..............-_.....-..,"""'....._....._-.....- .-.........-------....................--!1<11!-..-- . terreno de 75,450 metros quadra- pois do lançamento da pedra fun
, .

dos, sobre o qual foi erigido pri- damental da igreja catolica local verno �ue de uma maneira sem

l.c 1;al". a·
.

. ! meiramente uma casa para a mo- - ponde ser iniciada a constru- igual na EurOPa ou outra parte

O.·
.

�O, ·.1.10n. 'i ;�adia do pastor e uma pequena ção do templo da comunidade e- do mundo, dá a nos que prorea-

. , ...,! igreja provisória. An?s mais �arde vangellea. samos uma religião diferente, o

Tem nome, finâIm�nte; g;

nossaj
para fazerem a eterna demagogia proporclOnou esta imponente cons- ! o fundador da coloníg, doou a Co-! Como as dificuldades iniciais e- seu inteiro'amparo e apoio em

ma..gel'lt.ós.a..,PO.Ó:Dt,e.'sÔbre. '0. Rio
I

.. ta-. j.unto aos' traba,,ll'ladOreS, .

queren- trueão, ini:iativa esta seg!Undl:i� I munídade evangelíca mm terreno! rem muitas, sómente nove anos todas as nossas neeesstdades. As

jaí-A.ssu, :1'11 sei:,;em breve inaugu- do insin'Uar que a UDN não é a- da p,e1{) nao menos esforçadO I de 2.360 m2 no rib,eirão Fresco e depois, em 23 de Setembro de sim, esta Igreja sempre vos ad

rada,
.

Aliás" Dome ,bem .:merecido:

I
miga do operario. . prefeí�_ Buseh

. J�or,. que, com j destlf forma assegt.1l"OU á mesma 1877 foi inaugurada. a nova ígre- vertirá: reconheçam a bondade

1i.dolfo Konder, ..

'
. A UDN é ámíga e defensôra de sua vlsao. ��mlDlstratlva, .embóra! comunidade um patnmonío para [a. O templo recebeu o nome de do Governo e mostrai-vos dignos

Este· nóbr� estadista; COU1 sua todos, tanto dos operardes como COm sacrífícto para as fmanças ias suas necessida.des. Igreja d Espírito Santo. ,da mesma pela obediencia de

110nestidâ.de, com seu tra:r:>alho, dos comereíaríos .dos lavradores, municipais, concluiu em curtopra I Em 10 de Novembro de 1865, co- Na prédica da inauguração, o suas leis."

eom sua ,cultura e com seu reco- d�:s funcionários publicas, de to- SO, o trabalho idealizado e iniciado: __""""......!mIl..............."""'....,"""'.-....._'..........---..----.....-----...----

;nhecído. amôr a nossa Terrá, bas':' dos enfim, sem distinção de classe. por Hereilio Deeke. ' l� h
.

.

ta.nte elevou (} nome de Santa E, assim, crêmos .que deve proc,e-! Estes homens sim, são verdadei, t-Catarina., . de.r. � �artido politico, P?rqUic ll1".. o.5 amigos dos �?eran.·05, Pir.q.u.
e f' a, 1n onGovernador do .Estada, numa o Brf",Sll e de todos e todos lrma- nao. conv.ersam . fIado, nem discu- .. � IA

ll-p()C8J em qne, praticamente' não nados, como um s6 homem,

cons-l
tem coisas 'insIgnificantes e ba- .

se cobrava impostos, sendo' a ren.., truirão p.�r certo, a
no;;sa gran- náis. Qovernam

.

"(le fáto, traba-!· Ac.'aba o Brasil de perder um Uvos de criticas por parte de to- do e vaIoróso passado.

da. estadual de. apenas 1.5 inil con deza. . lham e realizam, sem alárdes, sem ele seus mais eminentes homens dos aqueles que o espreitavam, Cumpre lembrar aqui, que o

lOtf Adolfo Konder, com esta in- A quem vái servil" esta ponte? � "faról", visando tão somente, o! publiCaS: Washington Luiz Perei- para o atacarem. nosso Estado, esteve intimamen�

sigbii'1Cante quantia" fez verda-jA coletividad� e não a umadásse cumprimento do 'dever e o bem Ira de Souza. Governou em 1930, quando foi te ligado ao governo daquele gran

d,eil'o., .,�gres: A:l)J:iu ei>t,rad",s,.:t!i'oi IL lnicl!�ti:va-
..

do i��igne qln.� estE!-t.n,Q pov� que osele�eram �,j E�,té grande, vulto nacional, pa- traido por "eu protegido ex-Mi- de Presidente.

tlonslrt;U"U; pré;dios. :pa<ra repartições·· ':cnellàl1ense Hereilio,Dee_ke, �Uê nós: por
. cin'lseglün'te,. ,neles confiaral'Í.l\.1 druJJ de honrâ' ti iligniçiade, fol, l1istto' da Fazend�". clt 'geU �mre:>:- Quando eleito 'Chefe do 00,,:,

pnblidas;. crio,: escola�, remodelou' 'llTm exeID�lo de homem púro da no, que íl'lldiu sua bôa fé, cônspi- verno, o salUuoso patricio visitou

a l;Iodminlstraçao publica, em geral, ,velha e�tlrpe, cuja austeridade, l'ando e tramando a célebre "a1'- Santa Catarina e comtemp1ando

d06u é:hfiro, o nosso Estado, 'de Pa·ra mail.lf. conf.oAr'ln fim.' sel� .�·ar cUjo trabalho, cuja fibra moral, rancada de 3 de outubro", que o a bela administração de Adolfo

tudo aqUilo que necessitava para Ui U ti , ii li ,marcaram época na história poli- devia depôr e o expulsar do país. Konder, obs,ervando as gl1andes

o ieu delÍ�nvolvÍmento e para. o seu .tica e administrativa de nossa Nem por isso, porém, este Varão realizações e o súrto de trabalho,

desenvolvimento e para o seu se- oferecemos: 'Patria. inr"tacavel, perdeu a calma, a se- de dinamismo e de progresso, es_

guro e liapido progrésso� Ocupou o il!ustre desapa.recido, renidade e a compostura que lhe pecialmente do rico Vale do Ita-

Amigo de Blumeliau, onde fre- Refrigeradores elétrieos "G En e "CONSm" muitos postos da administração éra peculiar .Retirou-se do país, jai, o clarividente lider, escolheu

q�tou, por alguns anos, o nos"- Enceradeiras "VALITâ", e '''GENERAL ELE'D.RIC" , publica, desde o cargo de verea- magoádo, mas, de vizeira erquida, para SeJUi ministro da Viação, um

150 tradicional Cólegio Santo An:. Máquinas de lavar rou pa ''BERANÓ'' d.or até a suprema magistratura certo de ter 3empre cumprido o filho destas plagas, o nosso ines-

tOl'\..io, ()
iliU.stre homenageado Ja Ventiladores "FAET" e "l'mLlPS" tio país.

..

seu dever e sem r,eceio de que fos ql1ecivel conterraneo Dr. Vitor

('lêsa-pàrecido, bem merecia este Máquinas. de costnr a. "METEOR"
.

Inteligente, culto, est>udlOso e se apontado o menor deslize por Konder, que foi um dos grandes

prêmio. por lSeu trla,balho e por Liquidificadores "VALITA" trabalhador, foi \Vashington Luiz, ele praticado. auxiliares' do honrado governo de

fieu amôr a nossa gente. Filtros para água "SALUS" na politica oe na administração, Ao afasta,r-se da Patria, j'u'roll S. Excia·

ACértada, portânto, 'andou a Gâ- etc. etc.
'

um grande defensor da. ordem e não regreSsar enquanto estivésse Nos ultimas anos que passou

mara de Vereadores escolhendo o ,da legalidade, respeitadO e venera no poder o seu algóz, bem como entre nós, o querido e sa.udôso

mome dE]ste inolvidavel cata,rinen- C O M Ê R C I O E I N D Ú S 1.\ R I A ,dO por se'U:S correligionários, e te:- prometeu jamais pronunciar o ancião, viveu na qUietude de seu

se par.a esta. óhra qu:e é a de maior I
mído por seus adversários que, nome daquele que o traiu misera- lar, entre seus entes mais queri-

v1ü.o.já realiZada em nossa comu-

G E· ,R M A- N. O S 'T E I N S A
;viam nele, o cidadão sem mácula, o velmeute. dos, não mais se envolvendo em

na, • .,
chefe incorruptivel e corajôso que N, assim acónteceilJi. Durante politica, manif.estando apenas, seu

Acabou-3e assim, a sabia manohrar o bastão da. poli- quinze -longos anos Vargas domi- pesar e sua mágua de vêr nosso

leu:ma levantada em RUA 15 DE NOVEMBRO, 54 - TELEFONE, 1186
•
tira e do governo ,sem dar mo- nau Si Nação e durante 15 anos país entregUie aos homens �a mes

as.suIl.tt;; BLUMENAU - SANTA CATARlNA i o velho Washington pennaneceu ma mentalidade de 1930, vendo

Terininou a demagogià de :muí- ,J 1)�$If.@e-�[;®@�(iJeIi!JG��®0!ii1ót!Da.!II!Ie no estrangeiro, baixar dia a dia, o nosso padrão de

tos que, não perdem as· menóres ..

f·
iii Sua condúta, fóra da patria vida e' lavrar,por toda Parte a

oportunidades Para tapeár o povo ais ulHa . ranorosa uerrota querida, foi de uma correção ad- demagogia, a intriga e a mentira,

eo:in sua propaganda barata, vi:' Illli'. mirável. Nunca protestou. Nunca fruto de uma. política degcriciona

r,ando 'tão somente, desprestigiar! Fpolis, .9 (C.R) _ O Tribunal I te profierida, que S.. Excia. agiu I se· deseja,
o que se procura,. é criticou o governo brasileiro. Não ria, cujas raizes tiveram origem

politicos de va!l.õr,€ partidos que i Regional Eleitoral de Santa Cata-
,
cam muita. precipitação, sem a- ferir o Govêrno e, pam isto: ape- deu entrevistas a jornáis, nem es- naquela infeliz madrugada de 3

tr.abalham,. exclu�lvall!ente, .

pelo i tina, em sessão re&lizada 3a.feira" nalizar a .matéria em seus aspec-! Iam para todos os expedlentes. creveu uma só linha, q11e pudésse de outubro, q'liando um ,punhado

bem publico.. :
I julgou .20 representação f,eita pe- tos jurídicos, como compete a um I Pouco importa sejam ê�es jurí- lá fóra ,desprestigiar o nome do de gaúchos, sedentos de poder,

Entre Os nomes. lembrados pa- lo Partido Social Democrátióo, a- Procurador da Justiça Eleitoral. . dicos ou não, licitos ou ilicitos, Brasil, embora os acontecimentos juraram amarrar seus cavalos num

1'a. a J.,bnte em causa, �urglu o travéz de seu Delegado, jornalis- A defesa do Govêrno ·perante o Procure o DelegadO do PSD, dr. aqui, fossem, os mais lastimaveis ob.eIlsco na Capital da Republica.

de um honrado operario blum�'- ta �ubens de Arruda Ramos, cOl1_, Tribunal Regional
Eleitoral foi Rubens ele Arruda Ramas, ,nas e trist�s, I COm \Vashingtin Luiz desapa

nau'ensé e, como as atuais deten- tra a public.ação '110 "Diário Ofi- feita oralmente pelo dr. Paulo decisões proferidias pelos Tnbu- Caído Vargas em 1945, o uos!".0f rece assim, mais um de nossos

tores do poder, não concordaram cial" do Estado, de duas notas! Henrique BIasi, Diretor da Impren nais em favor do Governo do Es- grande estadist.a, regressou logo a ,velhos e honrados homens p'ooli-
.

com este. nome, foi o bp.staute sôbre viagens do ex-Governador s& Oficial, que levantou prelimi- I tado, um exemplo e uma admo- sua Terr�, e, no Rio, a sua reeep- f! cos,
homens daqueles

.

cujos fios

.........�"eesel!)®l$e&&�trJf Iürl,BU Bornhausen. nar com relação a competência I es�ação, para que saiba cumprir ção por part.e dos eariócas, foi de ba,rba éram seguros docmnen-

Sustentava o PpD que aquela do mesmo Tribunal fil.ce aos c1is- I
seu dever na oposição com equi- uma apoteóse nunca vista ta, tos, daqueles cuja palavra ,empe-

Dap,.. Honorato Tomelio publica<;ão no órgão oficial eollS- positivos legai.s e nos têrmos em llibrio e dignidade.
._.

maior manifestação a�é hoje .fe�- i l��da éra cem P?r cento e�mpri-

Em substituição aO seu corríli- tituia propaganda P;Olitica c con- que foÍ posta. a r;epresentação.! E, q!uando recorrer aos TnollnalS, ta a um homem publIco brasllel- J da, daqueles cUJas
. plata�?rmas

pionãrio. deputado, Livadário NO";, traI'iava Çl.ispositivo;;; àa lei eleito-l Situou ,ainda, o defensor do GO-I.q,u�
aO menos estude melhor o a3- roo

.

. _ I de governo erap� concretlZada,s

brega, qu:e requereu licença para ral. ,.

. ! vêrno, outra pl'elirl1ina, com re- sunto, para não passar pelos ve- E c,s�im, naquela lllamfestaçao. sem faltar uma Irnha; daqueles

tratámi:mto,de s�ude, vem. de to-
..

ErroU o alvoi.entretarito, o De- Ir,ção à praPaganda política- preixa�les que tem sofrida como a�- de carinho, recOl1he:imento e. a-llen:.cujaS adm!nistrações não ad

mar aS$ento :tia ASsembl�ia. Legi5- legado pessedista, ,e mais uma vêz, vista pelo Código. e o não ellClua-1 vo(;ado do PSD, perante a .Tush- preço, reeebeu Washmgton LUlZ o nl1tIam ladro.elras, nem malandra.

lativa do Estado; o, nossO prezado sofr€lw espetacular derrota no Tri- dramento dos dispo�itivos na Lei ç� Eleitoral. (Carlos Alberto). .! justo prêmio de seu límpidO, honra·1 gem, nem a menor falta aO CU11l'_

.

:a:. .j.� T b 1 R' I El ·tora'1 q Ele'tOl"al com a m t
-

'1' m·· d' I
. príment 'da lei.

coléga de imprensa, ,onoraw 0- una .. eglOlla el
..

I, ue 1
_

-,

'..
a. 61 a c_ 18- �CI!HNe�$�®!!ll��E!l�)N.:'<;;�(3�§\�ólI@lÍliIe�f!)�...eo�M I .? _., _

melill, diretor:'ptoprietário de "O nem siquer tomou conhec:imento cussao. No mento defend.eu as I ,\> ashmgton 1JU'lZ fOI e gera pa-

da representação. notas publicadas, mostrando, à fi • -

DI·' d I � R'd' " ra a posteridade, um exemplo di-

.

É interess�mte salientar qu,e o luz das fatos, dos costumes c do J.iSSOClacao u umenaucnsc Ue Imprensa· e aulO gl1ificante de civismo, de ca,rátcr,

Procurador Regional Eleitoral,. dr. Direito, qUe de forma alguma,
.

' ,

I oe· tenacidade e de patriotismo,

Abelardo da Silva Gomes. deu constituia infração às disposições Reuunir-se-ão amanhã ás 18 retoria· que �ervirá de estimulo a. nossa

parecer favorável à representação, legais as notas inseridas no "Diá� hnras, na sala de Sessó3s da A�- Consoante fômos informados, juventude em flôr, na qual depo

sendo êste paracer uma espéCie rio Oficial",. sociação Comercial e Industrül.l a,�sociar-sc-ão g, esta reunião ele� sitamos a nossa conf1ança em me

de' complementação da; denúncia Na sua an,,,ia incontidi, de nta- de Blumcnau, Os profis�ionai;; da lilcntos de municipios vizinhos, lhores dias, no f'Uturo de nOssa

apresentada, o que colOCa -O senhor I ques
à Administração Jorge La- imprensa e rádio citadinos, qu:::.n- emprestando assim seu inteiro a- queridE', Patria, que ,pas5a, no U10-

p,rocUli�d.�r...
11uma .�itU�Ção bas: 1,c.e.rtla,.

a Op(Í�iÇ�O USa de tOdo� do tratarão da diSCUSsão e apro- poio e solidariedade á causa dos

m,
ento, por u:_n.a. tremenda. �r�se em

tant� meomoda, �o::<; flC�U. eVI- 0: 1ll:10� possIveIs, para a cOl�cre- vação dos estatutos <la novel en- homens da imprensa falada e eS-1 to�s o� setQr�:i; das .
atlvldades

denclado, ;pela declsao unammen- trnaçao dos seus mtent<ls. O que tidade e· elegerão sua primeira di- crita bllumenauense. . uaClOnaH" ..

I PRIMEIRII Missa E I CONSTRUção DO TEMPLO DEfiNITIVO Pastor . Hesse proferiu a seguinte
introdução:

.

"Depois de muitos e muitos a..,

nos, pois durante vin�e anos uti

lizamos ora uma ora outra casa.
para os nossos cultos, abrem-se
e,� portas deste templo, que nos

quer servir, e abriga a nós e nos
sos irmãos dos mais Iongtnquos
recantos, que aqui nos reunimos

para ouvir a palavra de Deus. Es
te dia de alegria não é o fruto de
vossos esforços apenas, e sim, .vós
o deveis á benevolencia de um Go

Luiz

Lume�':
Contará dest'arte Blumenau e o

progressista Vale do,' Itajai c0ip
mais" um repl'esentant.e, c na espec

tatíva de. que o' ilústre jo!'nalista

saberá: corresP9nder
.

pl�n�m:n1;e
aos justos anseios e relinndlc��
çõ,es

.

dos eleitores desta �on�, Ja

ftu.e, estamns éert05, dedIcara p
itaputado perrellista: sUa costume:\:·
ia .._91t,ãa. e &oUeitlldCt.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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f tiBlllDIeUàD � Em São Paulo,' � •

·I··me·s .Ia 'Sema na'.'.
.Dire...,���'i'.usINI I

.

Florianópolis, �".. u .

!n�a� �'�'.��1.� �o�oS �_: Tu b a rã o, i TAI�DE DEMAIS

Semestral . , 7' •• ,. 8Ó,OO
Nunca 'uma palavra símbolísou

N. AvUlso t •• 1,50 -_i t a Ja e s e ª_= tão bem uma obra de arte, corno

'l\ELEFONE
PERFEIÇAO, apilcada a produção

·Oerêneia< .. ", .... 1436 ª ª de. WILLIAM wYLLER para a

Redação - Administrl!.ção :: BLUMENAU' s P,aramonunt "TARDE DEMAIS

·
OfIcIna. E

.

.

§
.

o filme é perfeito, realmen'te,
Rua 15 de éNovetnbro, 289 :: ,: no que se refere ao seu argumen-

'êalXâ Postal, 57 :ê Lo-Ias ê to, baseado na peça teatral "The

"';'0- -:J _
Heiress", da autoria de Ruth e

A�9ÃO A Direção não se
::: Augustus Goetz, como perfeito é

responSabiliza por opiniões emiti-
-

A" C P IT'A'"L'
ainda pela interpretação, confia-

das em. artigos assinados, mesmo :.' •. .

.

ª da a; OLIVIA DE HAVILLAND,

que sejam com ínícíaís. Adverte
-

.

.

... .....
.

'. E I MONTGOMERY CLIF e RALPH

. iguahIl.�n,te que. os originais ·rece� �_�..'.'
.

.

•... • .

. .•.. ª I RICHARDSON; pela fotografia, pe

bldos e não aproveitados não se- -

ã' la musica, por tudo, enfim já que

rão devolvidos. Os. orígínats d!e-
.:: a Paramount se esmerou nos mi-

verão. ser datilografados de um
::; nímos detalhes para que TARDE

sô Iltdo �o papel. Outrossím, {).� Vestem MELHOR e ma·l·s DARATO ª DEMAIS resultasse um filme per-

· serviço telegrafíco não, implica =: .

.

.'

D . :: feito em todos os seus angulos

em ortentàção do' jornal e se, l�ihlmrmmmml�imllllmmllummlmummmlllmHihm�1mlm,1I'Hhti.;Lm � artísticos. Como premio a essa

mente é reproduzido a titulo in-
. .. conjugação de esforços; a Acade-

iormâ.tivepara os nossos leitores.
mía de. Artes e Ciendias de HoI-

·

-0-
lywood, concedeu a essa produção

RIO DE .JANEIRO.
de Willyam Willer quatro merecí,

Representações A.S. LARA Ltdâ.
dos Oscars, confirmando assim os

Rua Senàdor Dantas, 40-50 andar
aplausos irrestritos do públíco e

Telefone, 22-5924
da. critica.

End. Telég. _ ALEXLARA
TARDE DEMAIS será exibido -

_:.o-
Sabado -' Simultâneamente nos

S li O PAU L O
ClNES BLUMENAU E BUSCH as

· Representações A,S. LARA Ltda..
,

Rua. 15 de Novembro, 228

Telétone, 33-:6318
Eb,d. ',releg.";:"';' ALEXLARA

, <':""0-
TE LEF ON ES UTEIS

pnibus -'- Auto Viação Cata-
rínense 1221

Viação Andorinha 14<55

Aúto-Auguel -r-r- Telefones' _..:.,

'1100
_ 111()2 - 1111 - 1704 _ 1664

Hospital Bta. Izabel
-,

Hospital sta. Catarina
·

;Hospital flto. Antonio
Sandú

e

CASAMENroS
NoCartório do Registro Cívil des

tp, cidcade efetuaram-se 4a.feira
última os seguintes enlaces:

.

Francisco de Souza co ma srta
Maria de Souza, filha da sra Vva

Paulina Peixe de Souza.; CurtHa
told Alfarth co ma 8rta Cerda
Seiler, filha do casal Oswàljio
"'anda Seller. No dia 8 do ccirdm_
te realizou.:.se no mesmo loca;( o

consórcio do Erich Tierling dom a

srta Eda Augusta Fath, fiIh!l- do
sr. Willy Fath e de sua esposa
Da. Adelia Fath. Aos jovens nu

bE'ntei';, as nossas felicitações.

Apresentam :

Novo e espetacular
PROGRAMA DUPLO

• 1) _ OLIVIA DE HAVILLAND,

; MONTGOMERY CLIFT, no filImJ

.A PLANICIE IMENSA í "Simbolo de Perfeição"!
Como nada atê agora o venceu, 1

I dO"
•

\V.ALT DI��EY .

criou o máximo I ar e emals
enou o maximo mteresse na tas- !

. -

t
. I

cinaçao que a na ureza VIVa exce- I 2) _ GEORGE MONTGOMERY
ce entre os milhões de ávidos es- IJOAN VOHS em

'

pectadores, O impacto deste fil-' 110

me, tanto no campo dO. €spetá- TlcoQdero'ga
" O

culo, como no do educativo, tem Im ,
sido um� �orça q.ue supera ao eq-! FORTE DI VINGANça
traordinano. I'ndldce de sua qua- I em Technicolor

lidade indiscuti:el constitue a ho-l • •
__

menagem rendida pela academia I

de Artes e Ciencicas Oínematogra- ! C 1: N E B L U M E N A u
ficas de Hollywood concedendo seu AMANHA DOl\UNGO AMANHA
troféu a cada uma das películas As 2 horas!

.

da série - desde 1949. GEORGE MONTGOMERY JOAl(
"A Dh adas Focas" � No Vale VOHS em

'

do Castor" Aves Aquáticas" - Re- r· d O F
.

tgião dos Ursos" - o Drama do leDO eroga, or e
Deserto" e agora A .PL'-:NICIE I- da Vingança
MENSA. Desde a _Immerra destas em TechnicOlot
peliculas os EstudIOs. de Disney, Acamp. o inicio do seriado:
tem recebido uma quantidade tão A VINGANÇA DE O LATEGO
grande de dartas de todas as par_

.

tes do mundo, que prevaleceu a
,<" ••

'NCONDEROGA, O FORTE DA neceSsidade de converter €stes fil-

VINGANÇA mes em cena de vital importal1-
Em TICONDEROGA - o filme ela destas realizações.

em technicolor que a Columbia Sétima da sére, segunda de gran

vai apresentar Sabado Símulta- de ímetragem, "A PLANTCIE I

neamente nos ClNES BUSCH E MENBA a que nos apresenta a vi

BLUMENAU, GEORGE MONTGO- da' animal nas grandes planicíes,
MERY faz

n papel de ajUdante do com o bisonte, o puma e Os esqui
lendário Rogers, o homem que mós, Veados selvagens, coyoye, o

criou a companhia de batedores falcão e dezenas de crciaturas

. Laudazes e valentes homens que em seus amores, sU:H faceirides,

Aniversa.riam dia 16: I ajudaram a construir a grande sua luta pela exístencia, send o 1 ,;" L....

. �ra Maria' do Carmo costa Bal- i �ação ameridana, eXPul�ando os filme outro marco onde f'irmi-se
srm, esposa do pr. Achillt:)s I:'ait) mt�sos franceses. Na fIgura do a fama de WALT DISNEY natu- J C I N E BUS C H,

sini, diretor. deste jornal e óra; Capitão Jed; Montgomery· recebe r ralista extraordinário aO oIerf1ce!
AM..'\NHA DOMINGO. AMANHA

residindo em Florianópolis _ Sr. I ordens de preparar-se pam� o gran I
umg, pelicula que, .?ositi�amente,

As 2 - 4,30 - 7 e 9 horas!

F�'itz Lorenz, industrial em Tim- de ataque no �ort� defendIdo pe- i resulta numa. �traçao solIda para
Ó que vocec já viu completar-

bo _ Sr. Roberto Schumann, re- los franceses ll1im.lgos,
A

compa-1
todas as famillas,

se-á com que irá ver .. , DepoÍ!f

sidente em Indatal. nhia envolve longas caminhadas A PLANICIE IMENSA será exi- de "O DRAMA DO DESERTO"

por densas florestas habitadas pe- . bido _ DOMINGO a,s 2 _ 4,30 _ 7 Walter Disney apresenta 9; SUJil(

los indios hostis e onde, a cada e 9 horas na tela do CINE BUSCH. mais recente e gigante",ca crea-

passo, podem cair na emboscada
ção!

dos inimigos. Além disse vem com

plicar a situação de Montgomery
o fato de saber que os franceses RAJADAS, DE ODIOS

mantém no forte, como prisionei- Quando o Presidente Ulisses S.

ros seus sobrinhos e sua irmá. Na Grant, terminada a. Guerra Civil

viagem o capitão salva uma jo- Americana, tomou posse do Gover

vem brancac da Morte � leva··a
I
no dos Estados Unidos, encontrou

d0n:-_ ele descinfiando scr ela uma

I
o país cO msérios problen:as,. e

espIa dos france:;es. Resumindo,·um deles -era a paz com IndlOs

para não roubar 2< miníma emo-. qUe nessa epocz" espalhavam-se

ção dos espectadores, temos ainda por regiões ainda desconhecidas

a dizer que é incomparavel a in- dos homens brancos. JOhnny Mad

terpretação de GEORGE l\'..'ONT- KajY (ALAN LADDl um homem

GOMERY e da linda JOAN VOHS. destemido, cuja profissão era justa
mente caçar indios selvag·ens, cha
mado á Casa pranca e alí recec

be a incumbencica difícil de pa-

SANGUE E PiRATA cifiear os sanguinárias índios Mo-

,Em SANGUE E PIRATA o gran- doc. Havia uma razão para o re

de espetacuIo que a \Varner Bras I ceia de Johnny de conseguir a paz

trouxe novamente ao cartaz por I honrosa com Os índios. O guerrei

imposição do publico, ressaltam as TO e valente lider deles, o Cr,p.

figuras de ERROL FLYNN e ANN Jack odiava oS bran�os e não que

SHERIDAN, ele como audacicogo ria fazer nenhum acordo decen

jogador que conseguiu fundar - te com eles. Johnny parte para a

a golpes de valentia e astúcia - região do Rio Perdido disposto a

o Império da Prata no oéste de cumprir as determinações do Ge-

1880, Ela coem a fascinante mu- neral Grant e em sua companhia
lher qu.e entrou na sua vida para leva a jovem por quem mais tar
leva-lo até a gloria. Em <lUa vida de se apaixona seriamente, ou

imperaVa o amor pela aventura! seja a sedutora Nancy Meck (AU

Na vida dela imperava a aventu- DREY DALTON). Johnny Era a

ra do amor! Em' SANGUE ;m, PRA'- mado sem o sr,ber por uma india

TA dirigido por Raoul \Valsh, ve- Modoc, Toby (MARl'SA PAVAN) e

remos {10m prazer aqueles cená- quàndf) ela confessa-lhe sua pai
rios maravilhosos onde valentes e xão, ele fica sem saber o que fa

bandidos troc:m1 murros pela pos- zero RAJADAS DE. ODIO, narra es

se da prata e tambem bela mu- sa história empolgante e mais em

lher seçlutora que ra eles canta polgante ainda porque foi produ-
zida em CINEMASCOPE com as

;e8HN$e�H5G.e_lt.lH
cores do \VarnerColol'. Direção de
Delmer Daves - RAJADAS, DE

todas as noites. ERROL FLYNN

e ANN SHERIDAN fazem vibrar

a tela em SANGUE E PRATA, uma
rea-presentação da Warner

Sabado e DOMINGO na tela do
Cli'7E GARCIA.

CinesBusch
Blumenau

H O 1 E SABADO fi O I Ji1
SIMULTANEAMENTE

As 8 noras!

CINES BUSCH E BLUMENAU

...

CINE BLUMENAU

AMANH1l DOMINGO' AMANHA

As 4,30 - 7 e 9 horas!
A Warner Bras apresenta:
ALAN LADD, AUDREY DiILTON,

MARISA PAVAN em

Rajadas doOdio

.DeIeg�cia
VARIG
,TAO
REAL
'Estação Rodovlarla
Estrada de Ferro
Prefeitura �uilii::ipal
:?re!ettUra Secção Agu8.ól
Corpo' de BombeIros-Garcia

cerpó d� MoInbeiros-Hering
�1'pO

.

de BOll].b�1ros-�aita.5

da' Policia

1196
1133
1208
1758
lD16 AniversMiam amanhã:

1025 Sr. Adolfo Hildebrand � Sr, Ar-

1535 no Weege, vereador á Camara

1986 M�nicipal e indústrial em Rio do

1794 Testo - sra Eladn& Gaertner, es-
1011 POsa do sr. Erich Gaertner � Sra

1037 Cacilda Radtke, esPQSa do sr, Ro-

1&27 uo][o Radtke - Dr. Verginaud
1148 \Vanderley, resídente_ no Rio de
1097 Janeiro.
lS68

8 horas.

ANIVERSARIOS
Fazem anos hoje:

Dr, José de Souza Cabral, m.d.

juiz do Tribunal de contas do Es

tado - Sr. Carlos Appel, residen

te em Brusque -'- Joven Osmar
GiIza, residente em Indaia1 - Sra

Georgina Ritzmann, esposa, do sr.

Emilio Ritzmann, residente em

Brusque.

Aruver$a.riam dia 15:

Sr.Germano Huscher - Sra Eu

genia" Abry, esposa dó sr. Otto A'-

bry, tabelião aposentado - Sr.

Artur Bona - Vva. Maria da Gro

raí Campos Garolalis, residente
em Florianópolis - Sr. Arno He

ríng, residente em Indaial - Dr.
João Batista Doetzer, advogado
em Ibirama.

em CINEl\iASCOPE ..;... Warner

-

em t':!cbnic{llor

I Planice
Imensa

IlflflllnimUllmrrnlIlUl!UIIIIIIIIUIIlIIU
NASCIMENTOS

Vende-se
Aniversariam dia 12: Com

o
advento de um robusto

sr

...
Art

.. hur. H.a�dt
..
, re.S.idente. e.lU I ..

�enino, o corrido no

dia.
28' de

:rndaIal � Sr..Nilton Novaes, re- Junho p.p" em S. lIau1o, que' ns,
{.;idente em Rio. do Sul - Sr, Al- i pía batismal redeberá o nome de
tr�do Esrard - Sr. Ademar

pena-I'
Guilherme Luiz, 'acha-se em tes

giustina, residente em Indaial·:- ta o lar do sr, Antonio Indig' e
.:,cven José Ferreira da Silva Fí- de sua digna esposa Da. Maria.

Jho�
.

'

Ruiz Indiz.

A PLANICIE nvIENSA, uma
nova e excitante aventura da vi

da rea,11 realizada por \VALT DIS

NEYl

POR PREÇO DE OCASIAO DI

VERSAs MAQUINAS USADAS

PAtRA TECELAGENS BEM COMO
UMA. PEQUENA 'DÉCELAGEM
COMPLE'.M.. Anivel'wiam dia 13:
.'

APRO'VEITB A OPORTUNIDA- Sr. Estanislar Vieira Filho ;re-
DE TAMBÊ'M PARA ADQUIRIR sMente ein FlorianópOlis Sr.

O.�m CHAO DE CASA, EM LON· Alfredo KIug _ Joven Wolfgang
.. GAS1 PRESTAÇõES ESCOLHEN. Krod '�'. Sr. Eurico Stange - Sra
-

DO.Ô EM .

DIVERSOS PONTOS Çaarina Vieir.a, ésposa do sr.

DA ClDAJ:re, COMO SEJ'AM:, RUA. Goertz Vieira.
.ALWIN !lJCHRADER, R'PA AMA� IZONA�, RUA/NOVA TRENTO.
ItUA PlRATUBÁ; ALE'M DE UMA Aniversariam dia 14:

ÇASA'DE MADElRA COl\'l:PLETX- Sra Nilda. Texeira. de Melo, es-

. �'I1Il NOTA B AINDA NAO l:IA_ posa do sr. Nildo Texeira de Melo
ilILITAIJA., I!IITA. A RUA PIBATU- _ Sra Elza Puetter, esposa do sr,

._.; Walter Pttetter - Sr. Carlos Bae;..

1)
(WJ lNTE'BEStl)ADOl! Qll'EmAM se - Sr. Augusto Duwe - Sr. Alei

• IBIGIB-SE' AO SR. CDltISTU.p xo dos Santos ;._ Sr. Antonio Rei

NO. Tm:nJfIJ, Rl'l'A ü'!Ar;ONA. N. t nert, ex-vereador á Camara Mu-

�58'2' .•
on· PELO TZLD'ONlil u. J nicip�J1.·

'

NPBrA OrnAOJI.
.

bníliPltlumltlllllllimmummmmnm .•.

.....

Acompanha ainda um calei�
doscópio espetacular I
SUO, EXÕTISMO E BELEZA
Um short que o deixará dQS�

lumbrado! (Da série "Terras e

Gentes") ,

Atenção: na Se.!!são das 2 hora:),
haverá ainda o início do super
seriado: A VINGANÇA DE O LA
TEGO - l° e 2° episodios!

II',HUUrUilUlUUIUIIIlfilUIIUlUllluumlllummmmunUIIIIUllmmllnmlUJl1111U

ANUNCIEM

NEBTFl j02NAL

o Catete pede Emprego
na Indústria eComercio
QUASE 2 �90 PESSOAS ATEN�
DIDAS EM JULHO PEIJS GABI-

NETE DE AUDIENCIAS
PUBLICAiS

O Gabinete de Audiências Públi
das do Palácio do Catete atendeu
durante o mes de julho, a 2.466
pessoas. Falando a reportagem, o
seu diretor, Sr, Gilberto Figeui_
redo Pin1entel, mostrou algumas
das soluções dadas aos casos ali
apresentados. Dezessete cartas 1'0-
rf!m expedidaS, encaminhadas 364
Papeletas e expedidos 384. telegra
mas. Para o Albergue da Boa Von
tade foram encaminhadas 23 pes:
$oall. Por intermédio do lIDe con

cederam-se 397 passagens, a pes
�oas que desejaram regressar aos
seus .Estados. Através do Ministe-
1'io do Trabalho foram encamisha
dos 445 pedidos de emprego es-
,

b I
.

a
ta e ecnnentos comerciais e in�
dustria,is do Rio, 211 vale.'! para
refeições no SAPlg foram distI'í�
buidos.

F U· N. KrE ,Biblioléc'â daDiretoria deCultura
: "{' .�,. ++� L A Biblioteca Nacional do Rio de da, inclue uma parte referente à
-

•• �.. ......ws at:rl. :- Janeiro. enviou a nossa Diretoria iiconografia de Menendez pel�*o e

.

Radiá. Donr.6afi••,l -:-1 de Gultura o seu Boletim Biblio-·! uma parte, própríamente bíblio-

Bad16W : gráfico referente aO primeiro se-l gráfica, dividida em tres partes
·

. -.- 'mestre de 1956, codm o registro' principais: a relr.,tiva às obras de
+ Bad1Õs ()e A.�. -: ii de todas as obras novas que 10- í M.enendez Pelayo; a que compreen

-:- l'.ndaa d. :P.....•. . ,.

• A� :: ram recolhidas à Bibl1otéca, até j de os epistolários; e , finalmf?tlte,

: :'Valvulal; W.. •• __II .

-: .l e.ssa. '.da.. t.a...
'

·.0.BOletim.
é disposto

J
a que inclue toda� as bí.bl�Ográfias

,
'. : I segundo Os. preconceitos da clas- e estudos. O catalogo e ilustrado

7' 1k,ditw da Mar.a. '..... -:- ificação dedimal e LTlclue tõdas as com retratos de Pe1aYo,
+- II&dIea d•.outru JQ&H8. + referencias bibliográficas neces- O outro catálogo .é o da exposi-
..;.. .118 '7 de thtemb:ro, U' . sárir. pára a elaboração de ficha. ção camoniana, últimamente rea-

.:;. li � .. II Jl N Ao. ..
• Chegaram igualmente dois éatá_ lizada na Bibliotéca. O volume é

+!*: -! -! '. :+--:�"!- log05-di�posições realizadas na,Bi-
. ilustrado com a reprodução de

.. : .' .'.

---++-+ bliotéca., O prilrieiro em cocinemo- p()i:tadas de várias edições' do

....:�••� ração do centenário. de nascimen- Luzilo'l.das, incluindo a de 1572 e a

ijJ.i!IA no .AMlmIO.M{t') ".it to de Menendez Pelayo e compas_ de 1584,. com tac�similis das Ri-

Jha 11 ..__,. 41ft to em cola,biração com o InstItu- mas " ainda dom ilusraçõQs tira-

� ) .... ',/5.,* '''iWZ� �1r." 0+ W B�Uoir. de Cultrm :WllP�a.i�, d8(ll ti_ l)�,uma* �içOOi da. {;ilm;.s

de Camões, I total de números ca

talogados é de cerca de noveeen

tos, incluindo-se não só as obras

de Camões, no original e em trs�

dUi)ão, como também mais de qui
nhentos números referentes à es_

tudos filológicos - ou históricOS,

(Noticiário distribuido pela Di

retoria de cultura - Secretaria de

Educação .' Cultura).

ODIO, um dos melhores filmes de

ALAN LADD e seu primeiro Cine

maScope, foi produzido pela "\Var_

,ner e estará em cartaz DOWJNGO

as 4,30 - 7 e 9 hora5 na tela do

CINE BLUMENAU .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Reuistrll CiVil
Ofilual: GETULIO· VIEIRA B.RAGA

Um engenheiro de construções
navais apresenta DIU batiscafo de tipo origi·nol
-:.000 M DEBAIXO DO NIVEL DO MAR - aOBOTES ',l'\ELEAI'RIGI-

I
mente manobráveí e oferece pou-j poderá servil" de modelo a apare-

DOS HÉLICES VERTICAIS CE' resistência á água. Duas hé- l110S semelhantes, destinados á

UIl'HlDURGO N "C" e h' d t
-

a" Iíce, horizontais, dispostas em ca pesquisas no fundo do mar. Nin-
J.J;LUY.LD - a rOlllca eng n eIra e coUS ruçoes u va1s '.. . .

.

l-H t d H I
nais permitem um movímento em guem pode avaltar Os tesouros queMundial" de Rudolf von Ems, es- ba emao, enry Har U�g't e am-
sentido vertical. Uma hélice móvel o mar ainda encerra. Enquantocritao em 1250, portanto hã. mais urgo começou a m eressar o

, ... .

dr I t
-

d o I
na re substitut o leme. Gasolina uns pesanm mais em metais e oude 700 anos, lê-se: "Uma esfera mun o pe a· cons rueao . e Um n-. .

.

....
b t· f

'

·t··_ d
leve nas cavídades compensa e- tI'OS em petróleos" certos peritosde vidro para ser lançada aO mar, vo a Isca 'o que permr Ira esce I

da e'mbarca-
. A'

té 7 000 d
'

f díd de xactamente o pse( - realçam a ímportâncíca das plan-de u �bardOf presa a uma longa ,2. �'t m � p;o un 1 a .

re cão. A temperatur� da água que tas submarinas e dos adubos de
F be···

...

r' t d
correu e de. erro; dentro da es- ar ung projec ou o seu apa -

baira .,_, maiores profundídades, lto v Ior que se pod rã obteraço sa r que P. e en em ca-
f 'd ·d·

.

'.

Ih.
. ....

d helí-
- J •

a a e o .

JOSÉ LINO MARQUES E GER- �ra. .�. VI 1'0.um CavaleIro que o segundo Os prmClp:_os o

d reduz o volume da gaSOlina nos 'Já hoje e mdía Os mares não
mUDES SANDNER, brasileiros, I ve. m�tost VUlttOS semelb\ant�s a coptero. Em_ comPt�raçao a tOhas tanques; 'espaço correspondente é fúrnecem apenas anualmente 25

. .

tacíd d
allunalS erres res e maravtlhas as construções a e agora con e-

. .-solteiros, resídentes nes a ci a e. ,;.) f d d ." E t d' . ·d· ,

.

be t·s f
_

e trema- ocupado por água que eleva o pe- a trmta milhões de toneladas de
Ele, comeréíârío, filho de

-

Olim- ,v.o un o o mal. s es las um cr ati, o novo '" 1 ca o e x
so <lo batiscafo. A descida torna- peixe, mas também ,Plâncton" e

"

pio Marques Lima e de Herme-! ... -. se cada vez mais rápida. plantas submarinas que Os químí-...
.

·Ida. N isc
'

.

t
'

.M· r .. L'! (lJnmmUllllmnmmm!I!'�!UUJU·I·W!IJI··llmUlfIIUII!nmlllll,mllllumll11m'Faço saber que pretendem ca- negi ascimen o.· a 'ques 1-
.

. -'."'" . O movimento vertical pode ser eos transformam em legumes sa-
sar: WALTER :KIRSTEN E FRI- ma.·· Ela., dOme&tica., fil.h.

a

":

-de

.. Ri-I regulado exactamente por meio hor0505. Os cientitas de todo o
EDA CRÜGER,· brasileiros, sol- cardo Saondner e de Anna san-. das hélices verticais. Uma vez mundo concordam em que a flo-

.

teiros, residentes nesta Cidade. {lner..·. E ·SE II que os dois tripulantes resolvam rn submarina desempenhará pa-
Ele, carroceirO; filho de Gu,sta.vo Si aIguem souber de algum ím- .

�,.
.

. subir a superfície, põem as hélí- p�l importante para a alimenta-
J.{irsten

.

e de Paulína. Kirsten. pedimento, acuse-o na forma, da ces em movimento e msentido cen ção dos nOS50S netos. As neceesí-
Ela dorne�tica� :filha d� Alberto lei. .... tido contrário. Como dispositivo dades crescentes de energia ím-
lI'l. Maria Kriiger. Blumenau, 1°_;_g_1957 X .p

..

O·· I··a' O ôe emergência, a emharção leva põem á humanidade a explorn-
.Sialguem souberde algum ím-

.....
.

" •. esferas de ferro como lastro, se- cão da reservas dos oceanos. -u-

l>edimento, acuse-o na forma, 'da F�çÓ saber 'que pretendem ca-:- guras por electroimãs. O novo na- (toU von Ems escreveu a sua vi-
': lei.

.

sar: MANOEL BATI'STA JUNIOR, tíscafo no se destina a empreendi são da descida ao fundo do mar
Blumenau'. 24-7-1957 E :wL'ARIA CARDOSO, brasileiros, E ·If ·.1 S ! rnento, desportivo", mas deve pres muito antes de "William Beebe e

solteiros, residentes nesta. cídade. tar excelentes serviços na procu_ Auguste Piccard. A nossa imagi-
Faços8.Qer que pretendem ca- Ele; operario, filho de Manoel Ba- ra de navios afundados. Fora do nação já vai mais longe: pensa-

�r:
. ORI..ANDO ANCANTARA E tista de Almeida e de Maria Vi- batiscafo pode operar um robote mos em helicópteros submarinos,

CATARINA CECATO, br<J.sileiros,. centina, Eia, domestica" filha de telidirigido que maneja uma apa- em "phmtações de algas", "plan-
i!\ilteiros,,rêsidentes .nesta cidade, [satumino Pedro Cardoso e de Ma_ relhagem de cortar a autogénio, tações de legumes submarinos" e

Ele" alfaiate, filho de Victor Ma- ria Matilde de Jeus. tesouras de aoç e tenazes. O ba- "minas submarinas" ...
no�l AleantW:a. e de Ame1ià.Mi- Si alguem sOtLber de algum lm- tiscafo do engenheiro hamburguê Walter Gernhard
�leolau e dé T,eresa Rever Cecato. pedimento, acuse-o na forma. da
ra.nda.. Ela. dom�stlca, filha. de lei.
�ic.olau e de Teresa Rover Cecato. Blumenau,2-8-195'1.
Si alguem souber de algUm im""

.

pedimento,.:acuse;'o·na forma- da Faço saber que ,pretendem ca-

lei.
.

.'
'

. .: :/�i sar: HAROLDO STRUCK E PER-
Blúmena;u:, 24--7-1957'" TRPDES GIESELER BUSSE, bra-

Os Prefeitos Municipab num

gest.o qUie só merece louvores, es- Hão sabia o Prefeito u.ue estavatão dando decidido e valioso a-
.

. .,.. .

póio à Justiça Eleitoral, afim de despejando seu p,ropno mUUllmn
intensificar o alistamento.

'I
A NOTICIA de que o Sr. Negrá'J

Nota-se por parte das autorida- ,:Jt Lima estava movendo uma a

des e dos digírentes partidários ção de despeja contra um seu in

interes3e em colaborar com o Ser quilino colheu de surpr€Sa o. pró
viço Eleitoral, afim de que Santa prio Governador da Cidade, que
Catarina em 31 dezembro do cor- sómente soube do procedimento

RIO, 2 (C.B.) .;_ Em resposta a' das Relações Ex�eriores deixa rente ano pOSS�l. atingir, pelo m€- judicial através do noticiário tl:;.

sugestões que o Ministério' da Fa- flagrante seu empenho em deci- nos, a casa dos duzentos mil e- imprensa, segundo êle próprio b
zenda dirigiu ao Itamarati, o chan- dir todos Os casos sobre pedid.os leitores. formou à reportagem de O GLO
celer José Carlos. de Macedo Soa- que lhe sejam formulados por in- Conforme comunicação recebida BO. Possui o Sr, Negrão de Lima
res enviou aviso do mínistro Jo- termédio das missões diplomaticas até ng'ora pelo desembargador Presi um apartamento. no EdificÍo Pa

sé Maria Alkmin, esta.belecendo os 'e repartições consulares estrangei- dente do Tribunal Regional Elei- triarda, que é administrado pela
pontos de vista do Ministério das 1'0, submetendo, porém, Os referell- toraI, são as _:�e�uinte� prefeituras I Kosl11os. Foi essa. c.ompanhia que,
elacões Exteriores sobre importa- [tes a brasileiros residentes no Ex- que fornec:erao transporte e es- num ato de rotina e de acordo

ção- de automoveis. Na menciona-I teriar à consideração do Ministro tadia

a. o� fotóg�'afo" qwm{�o. :m I
C0111 Os dispositivos do

co.�tr.a�o,
da comunicação, Itamarati, con- J da Fazenda, de acorclo com o serviço fora, da ,<;ede do mUl1lClplO: estava promovendo propnetarlO.
corda em que lh� cabe competen item XV da porta,ria intermínis- Araquarí, Brusque, C"-çt._dor, Cam-' O p,refeito já determinou, toda'áa,
cia para decidir sobre os casos terial de 29 e janeiro o corrente

I Pn �egr,e" c�mpos .. Novos. C��-.� fosse suspensa a ação.
"de importação de automoveis e ano.

I peco,
Concorrl!a, Cnc!Ulua, O,Jr1tl-! Agora, um detalhe cunoso: o

.

outros bens ttazidos por inÜgrar:- .....

..

_ .. ban�s, Gas��r, Hel'va! ,rOeste, II S�· Negrão de L�ma;yíti�a tr,�-tes (item IV) e funcionarios Vl-, O.�GterI�, entretanto .�1ac I Ind�l'Jal: !taJaI, �agnaruna, Joaça- bem. d.os .altos UIves dos lmpos,as

'.'is.·. e

..
militare

..

5 <.l.a União cm

..co-, ..ap:eC!i.:ara P�dH.]OS d�.
l

.•econ.
slfle- I. ba.

.' Lajes, Ol'leaes, p.alhoga, .pal-I 'nUl1l.clpa:s, alugou o part�men�o
missão efetiva no Exterior (Item aç.uo sobre 1l11portaçao d,e auto-I �ltOS, Papanduva, R:o Negn�ho, p�r"l mll e poucos cruzeIros :
XIII) de conformidade com as velS de pessoas que se encontrem. Sao Bento do Sul, SaO FranCISCO jl1ao recebe um centavo. Tudo .e

disposições contidas no decreto lno Br.aSil.. E�t�s. de,verão �eI: dí-! .d.O Sul, São Joaq�im, São _M'ígU�l comllmido e�� a amortjz�ç�o I: :lS
n. 34893 .de ,1954.

.. ., . l�etamen.te dmg1dcS aO MlUlste-1 do. Oeste, .Somb�lO. Tub�r�o, Vl- I t.axas aO erano da MUlllclpaliaa
Pela IDei:lmO aviso, o Mmlsténo' r�o da F�Fzenda: I delra, XaxIDl, Ita e Urublcl, I de ...

FiWO saber que pretendem· ca- em esta cidafle, filha de Franz
•ar: ERICH TIERLING .. E EnA Rauscn e de Helena nausch.
AUGUSTA FART, brasileiros, sol_ Si alguem sOIUber de algum Im

teiros, restdentes nesta. cidade. Ele pedimento, acuse-o. na rorma da
motorísta, filho de Eiduàrdo Tier- lei.
ling 9 de EIÚi Tierllng. Ela, do- Blumenau; 21-'1...,...l957
mestíea, filha de wms Faaht e

de Adelia J.i'atli
. S1algueun souber de algum ím

;pedimento,' acuse-o na forma, (ia
lei. ,

!31umenau, -16-7_:_5'l

sUeiros, solteiris, residentes nesta
cidade. 1€" motorista, filho de Hei
mann e Paulina· Struck. Ela, do'::'

mestica. filha de Wi1ly e de Erna
Busse�_ '

,

sr álguem sOlUber .de algum im,.

pedünento, acuse-:-o na form!.'" da
l�.

I::Rhol'en. Ela� domestica, residente Blumenau,2-6-1957.
,nüuUlJilJmIIUUlilnllmIlWlsnjJJlUnmi�nmllunlmIHIUU1lnílnmaniin"11lU'

;--_.-:
•

I'aço 13a'b;er .que perante o Ofici-

-alo dO.·. Registro Civil de ·1ndaial;
habilitam-se 'para casar: LEO-·

.. PoLDO·BorumOFENE EVÊLÍNA
�Al1SCH, b'râsilelrós, solteiros. Ele
l)�r�(), ...

residente ,em EncanQ,
l1lhb de Nicolau e de Agne·s BOT--

Tipografia Centenário Uda.··
PAPELARIA - LIVRARIA

SERVIÇOS EM ,24 ttdRA3.
(Ie;� P6riaJ, ..� -.Telefone i6'71 - Rna 1.5 de Nov.1422
BI. tJ M E t'(A U _:.:. San t a C a t ao r i. na.

UImRllmímllllUlIíIIlulltmiuIIUJlJlUmmUllJIllHmUIIUmnIU;mIUmmlllfU:
�ESC�là TRAGlCA:

Morreram 'Alouadas nO Poço·
SALVADOR, 5 - Tres

mUlheresl···
Moradores das redondezas, des-

que s.e. b.a.nha:... Y!\.!l1. n.o.r.lo. p.acoti,
n

.. o. p�.rtadOs.. p..

elos.

co.n.stantes. g.rito.s delugar denoiIünado "Arteiras�', no WCOlTO VLllUOS daquela direção,
municipio de Aq.uirani, morreram, acorreram ao

..

local. TudO tarde

a:
..:.:.i.c.i.am.:.;•..•...e.;��.s...�a�.·

..'�.=.,as.�:;i.i�.,.e:.·.s:.j .... :.,.r.��:.:.t.. :.:�.:.. �;:?;.�.r.:.s.n.oul.l.b.:!;eujas . idfmtid�de5 não foram. reve- ("ontrados sómente na·manhã de

}ada�, ..
•

.

:rc�e dentro Ue: mesmo poço. A.-:p.
As tres srura.m muito cedo fie;��.S!1e�

Ita.sa, a fim d� fazer uma pescac-
' ...

:Fita no referido rio. Por :fim, decl- Espe. r··

..an,t·O·.•dirarn. a· baD:har-se. para. então
meni:naw e):'Ítrou na ágUa pnrnei- E;steve em nossa nidação o p�o
seguir viageltl de volta. lima das fessor Carlos Geisel' e nos infor

ro e mal.deu alguns passo's caiú mau que no dia 10 de agosto re

em urn<;poço profundo gritan-do por começaram as aulas de Egperan
�oeocrro. A .tia, alertada· pelos gri": to,

tos. saiu em seu auxilio; entrando Para. novüs candidatos come

na água com todas as vestes do �r?: uma nova tUmIa, na segu.n-
dorpo. A oütra sobrinha ;ao ver a daUeira, 5. de agostô.

-

atitude da tia jogou-se atrás. As Em breve também será inicia�

tres, numa. tentativa i�ptil de se do .um curso de alemão.

salvarelll,acabaram por'perecera-
.

illformações na Escola Nor-

�:f�Adaa_
.

..

i mal Pedrô ir elas 18,30 ás 19,30
�����������.�l&:!.��������

Ateneiio Aviellltores
I GRINJA AVICOll BUG DO lESTO

.

Já esta recebendo pedidos para PiJ,1tos de um dia e OVOiI,
lIl.- ineuba�ão.

Vfmda e informaçõe:,! nellta. Redaçãe eom WALDÉ1!AR FA-

]t]WA5, Fone: 1436.
�5.� NEW HAMPSHIRE

_ LEGHORN BRANCA
-.CARIJÓ

., �. :RRODES ISLAND
"
_ WHITE AMERlCANA

"
_ PERDIZ PRATEADA
_ GIGANTE NEGRA DE JERSEY

"
_ .. INGLES CO:M.EiA,TENTE

.

"
_ MAlltRECQ8 P�IN GIGANn:

-�...,..••,Oetl---

"YlfA.... 74.Y6 'cNlCA. )lê M'l'.ND.

15 ovos.Cr$ 00,60
15 6O,m;{
15 .

,� "1{}O,OO
15 "

80,00
15" " 120,0.0
15" ,,' 60,00.
15" "120,00
15 ". 80,00
12 " 00,00

. Saudando esta legítima
vitória da industria têxtil

colocamos nOssa sólida experiência
na importação de mãquinas, acessó
rios e eqUipamentos à disposição dos
industriais braslleiros.
Nossa organização está em contato
constante com os maiores centros
mundiais de maquinaria têxtil. NOS
sos engenheiros estão a par das úl�
timas ·jnovações do setor. Temos,
portanto, credenciais para prestar
lhe assistência perfeita e completa
em todos seus planos de ampliação
ou modernização.

Representamos em todo o pais:
Da Ale:Diailha .

- F. Bernhardt G. m.
b •.H. - Spjnnbau G. ID. b,'.H•• Schoe
nherr G·;m. b. H•• Kettlíng & Braun•

• Lindauer-DornierG. m. b. H.- (Hau
bOld) Neumuenstersche Marchinen
und Apparatebau G. m. b. H. (Neu
mag) . Do .Japão • Toyoda Automa
tic LOQIn Works Ltd.

Para; qualquer detalhe rela
tivo· .ao. desenvOlvimento do
pIam:> aprovado pela Instru
ção 14�. da Sumoc, consutte a

Sociedade Técnica de Matericíis

s
Divisão:.'de Máquinas Têxteis

1Iv, Francisco Matar!zzo, 892 • FBX 51-0166· S. Paulo
filiais: ri,. PIIS. 'I!ll$on. 198 • I." - Tel. 42·0940 • RIo. Av. J. Pessoa. 103 • 5.· • Tel. 3ltO • Curitiba

mj�iml�mmmmmlmmUimE!nmmlnllmmIUUUihuUllíHUII!nUliÍ(Bmnnu

ItaIDarati e
importação de Antomoveis

a

.1Bcelerar O progresso econômico
do Estado é a preocupação do

Govêrno Lacerda
A expansão economida do Es-! descentralização do pa-rque in

tado de Santa Catarina- através i dustrial do norte de Santa Cata
do fortalecimento do seu setor in- ! 1'ina, para que o sul e o oeste tam
dustrial, constitue uma das gran- i bem possam evoluir nesse senti
des preocupações que vem pren-l do, com a criação de dife,rentes
dendo a atenção do Governador! indústrias.
Jorge La,cerda. ! Pt'.ra isso, está empenhado o Go-
O parque industris,.J �·'a:tarinense i vernador -La�erda, em <lespertar o

é constituido, principalmente, pe-I interesse de capitais estrangeiros,
las cidades de Joinville, Blume-I que seriam canalizados para.,ope
nau e Brusque, que cooperam ati- rar em nosso Estado, a exemplo

I
vamente para a arrecadação fede- do q

..
ue vem acontencendo com di

ral e estadual em alguns milhões versas Unidades da Federação.
de cruzeiros. Herfeitament� identifiCado com

Para atender as imperiosas ne- o movimento da criação de in-

cessidades das indústrias joinvi- dústrias que vem sendo executado
lenses, envolvidas,

.

em todos os i! no país, o Governador está den

anos, para insuficiência do for-, te de que os investimentos estran-
necimento da energia, elétrica, o II geiros I�� �l"asil ·registram indi
Governador Jorge Lacerda deter- ces elogravels.
minou a aquisição, pe.do Estado, No ano passado as inversões do
de uma potente Usina Diesel, que capital estrangeiro no Brasil atin
será incorporada ao sistema da giu a qunsi 163 milhões de dóla,
Empresul, visando acelerar .o pro- res e no inicio de 1957, entrados
gresso industrial da "manchester" no país sob a forma de equipa
catarinense, beneficiando também mentos industriais; Os capitais a

outros setores do norte do Estado, lienigenas somaraUl o eq'lúvalen
que serão favorecidos pelo aumen_ te p" 43 milhões de dólares.
to da energia elétrica reclamada Quando deputado federal, o Go

pelos grupos industria:; da região. vernador Jorg� Laeerda sempre se

A visão administratiYa do GO-! interessou em estudar Os in.formesvernarlOl' Jorge Lacel'da preve a da Sum.oe, neste particular, e as

��t>�t).��
I
possibi1idade� econOl�cas ?O Bra"

",:,."",i:o';,::::·'%\:ji;')1y};(il)':' sil em relaçao a,os InvestImentos
TRmUNAL REGIONA'L ',;eco,

do capital estrangeiro.
'ELEITO?.AL

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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(),CâSO' 'do.iI1lP()sto,_Venda eConsignações
· '.
o' sr, 0:ls0 Ramos, ,Px:sdlente tad:, Assem��ela e�enda, extelIl-jIrlatérla. obter. aprovaçao &qlle1a j

.do classes produtoras. Estou dan- go:;; como aumento dos vencímen- cursos das emissões, d{)5 ágios,

d-a Federaçao das. Industrtas de poranea sep:r;ldo �evar 3,5% para Casa face partir representante do cíêncía teor dêsse telegrama tos concedidos aos funcionários dos empréstimos intermicionais li!

.�nta catapria, enviou ao Gover-, quatro por cento .a-Ií q_;tota Impôs:-
.

maioria su� aprese�tação. ASsina.. I E.xmo. Sr. Presidente·c l,de::s par públ�cos do Estado e agora. à dos depõsítos das autarquias. Tive.
nador do E�tlld-o o segm(nte tele- to Vendas Consigna-çoes.Esta Fe� 10 a. V. Exc1a. gravidade hora pre- tIdos com assento AssembleIa Le- I MagIstratura, e aos diaristas, ul- aliás, oportunidade de ressaltar

·

gr.a:n!l:. . ..".'. ....'
4era.ç

.•�o. ,d.esconhece. atitude V. Ex- sente, quando dificuldades tôda gi�lativa. Cordiais Saudações. CEL II trapassam de 250 milhões de cru- êsses aspectos na última reunião

' .. �et:l,e:raçao, ::D.ndustrias Santa ela. rf;}spe�to ?,l�d�d� �lllenda., mas ordem assoberbam indústria, no- SO RAMOS _ P.reS1dente Federa- zeiros. Não é demais pois. que se da Comissão Executora
. do Plano

Cfltarma. está' ciente foi apresen- maiilí'ésta. temor venha a!údída tadamente grupo texttl, que é- <> ção Indú�trias Estr.d. Santa Ca- vaticine um "deficit" dessa exten- do Obras e Equipamentos, à qual
.. '

.'

.
. . .'

UH:,iOl" e o mais representativo tarína",
o

são, se novas fontes de receita v� S. esteve presente. Na ocasião,

�illnuummnil'umllummumummnumumlllnmnmmmllnímmmmmn nosso Estado', térriv,eis consequen- .. Em resposta ao telegrama do sr. não ampararem o erário. É opor- evidenciei, o zêlo do meu G-ovêrno

cias aumento impôsto. V. Bxcia.. Celso Ramos, o Governador Jorge tuno recordar que ocasiões hou; apresentando, com documento'i

silenciando 'nessa hora e não se Lae;erda envíou-Ihe o seguinte te- ve, no Estado doe Santa Catarina, írretorquíveíe, o saldo de 138 mi-

servindo nem se valendo autoiida;- legrama: em que, para enfrentar sttuaçâo Ihões de cruzeiros do al!udido pla-

de seu cargo, a fim 'evitar se con- "Celso Ramos. menos delicada ;um Govêrno, por no, ao qual não recorri, e nem po-

.
surn,e aumento proposto, assume Presidente Federação Indústrias sinal pertencente às fôrças poli- dería fazê-lo, para atender en-

.

responsabilidade deflagração acon Estado Santa Catarina . tícas que hoje me fazem oposição, cargos de outros setores da admâ-

tecimentos imprevisíveis. Solicito Nesta. elevou, com o apôío de V.S., num nístração, Creia-me, entretanto, V.
V� Excia. tranquilizar 'população Acuso o recebimento de seu te- SÓ ano duas vêzes, o Impôsto de S. que aceítet como colaboração a
e classes indUstriais, que muito �egrama. Como não ignora V. S. Vendas e Consignações. Nestes úl- mensagem que se designou envi,

justamente se alarmam com a-.a emenda a que alude relativa- tímos tempos, o Govêrno da U- ar-me em nome de sUa classe. A

meaça novos acréscimos trib'utá- mente ao ímpôsto sõbre ,vendas e níão, com o silêncio de V.S., au- tenciosamente. JORGE LACERDA,

rios. Desnecessidade aumento 11l1- Consignações não teve origem go- mentou de modo consilerável cer- Governador".
pôsto Vendas e .oonsígnações é vlernamental e foi retirada, pelei tos tributos e promoveu o

encare- ++�:�+-++""'--?7-+-:
tão patente que V. EXcia. dele não seu ilustre autor, antes de ser cimento assombroso da gasolina,
cogitou mensagem e projeto' lei v-otad� o projeto. Emendas dessa dos óleos e combustíveis em geral,

onde emendà ,foi enxertada de natureza decorrem da liberdade das taxas postais e telegráficas.
': Será reallzada em Azambuja, lebrada pelo Exmo. Sr. Arcebispo maneira impertinente pelo Depu- ce qlUe gozam os Deputados que a- E não é demais observar que o

:BrUsque, no próximo diai 15, a Metropolitano. Haverá distribui- tado que a assinou. Estou certo pojam o meu Govêrno, liberdade J Govêrno do Estado, para entren-

.Festa de N. S. da Glória, eomben., ção da. Santa Comunhão para o V. Excia. desejasse aumentar tri- que costumo respeitar. Devo sali-I tar problemas. financeiros, não

ção da pedra fundamental do no':: povo em geral. butos teria'previam,-ente ausculta- j entar que os consideráveis encar-« conta como a União com os re-

·

Vo'Seminário Menor Metropouta- As 9 horas - Bênç�o da pedra
no .: O' programa organizado é o fundamental do novo Seminário,
seguinte: .

.
pelo sr. Arcebispo M�tropolitano. 'r ..... Que; 'o Governador trtneu,

NOVENEIROS: Dia 6 ......,. Sr. An- Falará nesta easíão o. Revrno. Pe. 13ornha.usen pagou mais de 4'0

tõnto Baumgartner e exma. Sra. Guilherme Kleírie, Procurador da Ini1hões de' dívida flutuante ner-

7, ,:--'Sr. Osní. dOi> . Santos e. eXIDa Mitr,a· em Àzambuja:
.

dada do seu antecessor?
,
sia�. 8 - S1". Ricardo Knllis: e ex':' Honrar-nos-á com sua distinta ...Que, em .eonsequêncíca des:
,ma Sra,. ,9 '_ Sr; José Leoni e ex- presença o Exmo. St. Go.vernador sa dívida, o Estado não tinha cré
ma. Sra., 10 � Sr. José Andrade e do Estádo. ditO para comprar um litro. de

eX$a. Sra... 11. - Os habitantes As 10 horas .:__., Missa ,
Solene gasolina. nem na Casa. Hoepcke� ..

. : da Rua. Florianó'polis. 12 ..... Sr. com asr;;istêncla poptifica! e pre-' ". Que Santa Catarina é um '... Que o atual Goyêrno au- juntos, em mais de 15 anos de
..

Rodolfo Wippel' e exma� Sra;� 13, gação do EXIDO. Sr: Arcebispo. Can dos raros Estados que não tem mentou o funcionalismo público administração, construiram 41
·

",S" Ro'"
.'

rt' A 'R" h t
- . . . tas" ...'1.,. d li" ·t' num montante de cr$ pontes, sendo 11 do GQ'Vêrno de

'---, r., meu e 5 a...na ,. ec.. ara0 oS semmans ,acompa'mia.:. dívidas, no Banco o Bras e esa

,14:_ D1I'etôres e funclonariól;I 'da dos pela orquestra de Brusque. com as suas: finanç'a,s equilibra� 263.948.360,60 sem aumentar os Aderbal, e que o Governo Bor-

·1I';"�;;rt· d" in' i'
. impostos? nhausen e atual já! entregar8i1n

��."'" iCâ, e. Jo V' le. As 11 hoq,s - Missa no Altar das e aS contas em dia?

DHt14 ___;" Quarta-feira Monumento do Morró do Rosário.
.

.'-. Que o Governador . ;. Que o ex-Governador Ader- : ao tráfego cêrca de 118 ponte.s?
As Ü horas - Recepção do Ex- crisma: ás 14 horas. Bilhetes: Bornhausen ele\'ou ri "5alario fá-:- bal Ramos da Silva aumentou ..

' Que o Governador Irmeu

'rilo: Revmo� Sr. 'Arcebispo Metro- na portáriF. do Seminário. mma" de Cr$ 60,00 para Cr$ .,
duas .vêzes, num só ano, o impos- BornhaUSen construiú 33 Postos

Pôiita.no. .....
. '.'

FESTEIROS: E�a. sta. Cata- 150,00? to de Vendas e Consignações, con- de saúde contra 2 construidos pe-

.' As 19 horas 7· Bênção cq!U. o rina Unho!; exma. sra. SofIa Wa-
.. ' Que .uni. desembargadOr ga_; trariando todos os dispositivos lo seu antecessor?

S�o; E;acramento e Procissão Lu lendowsky; sr. Arnoldo Schà-efer; nhava, durante o Govêrno do PSD, constitucionais? ., . '. Que o número de Grupos

m1nosa 'pelas viás .do ' Morro ào ,r.. Carlos Cid Renaux; Cr$ 7.70G,OO e que hoje está per- .. ó Que no, Munieipio de Ca- Escolares construidos pelo Go-

Rosá.rio. .'

. ,...... '. Tôda a renda' da festa será a- cebendo Cr$ 35,'()OO,OO?' noinhas' o "Correio· dQ Norte" há I verno Bornhausen e o
atual sobe.

.•
.

.

DIA DA FESTA
'

oli-cada 'na construção do novo seis anos vem oferecendo um prê- I a 96 ao passo que Nerêu e Ader-

Rorátl0 idas' saIÍ.tas Mis�as:, Semiuátio; mio de 10 mil cruzeiros a quem I bal juntos, em 15 anos, SÓ cons-

,horas _.' 5,30 horas - 5,30 horas Na praça do Santliário funcio- O II" Ih 8a' Is·.- descqbrir ali uma obra realizada I truiram 48? bas federais eram d,esviadas para

"-. 7,30 horas ..,-,8,30 horas - I} narão as barracas de costume. r. r ur IR pelo -ex-Governador Aderbal Ra-l ..
' Que, quando o sr. Irineu publicidade (elogios ao Governa-

· hO:râs e 10 horas. Uma band:;' de música abrilhan�
Esteve ha dias entre nós, em mos da Sílv:;,? I Bo.rnhausen assumiu o poder ha- ar), como se verificou com aque-

.

A.rnlssa dii):; 6,30 horas será ce- t.ará os' festejos: visita àos seus amigos e fámilia-
.'::

Que não existe um. só mu- : via 1.9� • unida_des escolares e l� reportagem .publicad?- ,na re-

".,' ,,' .' '. i'es, o Dr., Arthur Balsiui,
.....
mem-

S t C t h J numero ele a se l 1 t "O Cr e r
" ,,_ d

.

UlClplO em an a a arma que i que o e esse v - a ,
v s a ' uz 1 o por co.n""", a.

·

.' ..•.. . ......' ,. ..
.

.

bro destacadO da magistratura ca- não tenha obras realizadas pelo t 2,.837? I verb.a do Pôrto d;e São Francisco
.

lf11nflmfmJlhJf�JUmmnUmmmmiHnllmmmnnmmnmnnmllmmUnnm tarinense. Por recente deer-to go- IGovernador Irineu Bornhausen?
'

.. ' Que, em ja.neiro de 1951, o. ! do Sul?
:

C·
"

I �. d"'f d
- vernamental, o Dr. Arthur ,Ba,l<;i-

... Que os Govêrnos de Nerêu, D.E.R. tinha apenas 55 caminhões, r ,(Do Jornal UReslstencia" de,'

......•
,
•. ·····.eo eu... '10 . é . ou a.çao '.

'

ui vem de ser promovido, pOt>me- Ramos e Aderbal Ramos da Silva! muitos dos quais imprestáveis, e, Florianópolis).
recimento, para o elevado' çargo.

·.d'.·a· . C'omunid'ade.',. 'fv'
.

"ao"ge''-Ica' .

de J.uíz de Direito da comarca de

II Porto União, após ter ocup�o por

Da ComUnidade EvangéliCa

de]
programados para Os dias 8,9,10 e algunS' anos idêntico carg(1 em

Blumenau, firmado pelos Pastores 11 do corrente . Campos Novos, onde sempr� se

Rol! Duebbers e Richard Laun, A solenidadli'l de comemo.ração houve com sua' costlÍmeira inte

:!ecebemos atencioso oficio para do evento teve :ugar o�tem, ás gridade . .Ao ilústre. magistrado, �-
assistirmoll Os festejOS comemora_

2�. _h0ra.s,
na Ig:-eJa M

.. a.
triz

.�a..r:-l.gradece.n.
do

.a gentlleza

de.SUIa.�'i
y1-

tiyO& ao centenário de tundação, gelica.· com enorme comparenCla . sita, formulamos-lhe felicid�-des

·;.{'1-;"Jit��!'). de :fiéis e convidadOs especiais. naquela progressista comlina: ca-

.�������������� Para amanhã a partir das 10 bo- tarinenile.
' .

. .

"as, nO. Teatro Carlos Gomes e ad

,'acendas; o público,b1umenauense ��N..-_�
'3.ssistirá mais uma vês a tradic10-

beu do Governador Francisco La-

Ti.aI Festa da", Multidões", onde lur'I-18 00'ildo S'a'--d" '" cerda Aguiar, do Espirita Santo,
._, 'I.i llJ J' dl'�.":"�.OdO um apêlo solicitando a interte-

.'. '. - .
.

nada !a).tàrá aos presentes, desde 1'1"'" f' últi a ;.:.Por lW;torizaçao espeCIal do Pre- a "a· elra m , rencia do Governante ca,tarinense
sidi:mte 'da RepftblíOO, -ai Igrejinha café, doces, "cOmes 'e bébes", ri- enfrente, .-festejou sua data\ma- júntQ ao Supremo .Tribuna1 Fede

de N: ,Sra. de Copacabana, junto fas, ród!} da fortuna, trem cente- gna o nosso presado amigo k colé
ra1, �o sentido de' que seja dado

.ao' ;.:rQrté de C6cabana, na ,Capi- nário,' di,v�timentos � granél e f ga de imprensa, Aurélio ,únildo prOSseguimento mais rápido a a-

t·a."l', '''''e''.''-ra·l .,'.na·bn de lanM'r um'a a. tão .es.p'er.ada extração. da mei- Sla'da, r�
.

.J·"'tOl' 'esporti""" Ü.r.., •• ""ar.
. .., � ,"'" f" "'-..,

<>U"'- • v v ,.. ção que.viSa solucionar a questão
G:RANI>E TOMBOLA, em benefi- numenta). tombol�.· tutino "A ;NaÇão". O nataliCÚmte, de limites da zona contestada.

,

'. cio de 'sUas óbraS de reconstrução, que .é ativo funcionário da Estra-
,

com 31S TaliQSo$ prêmios, entre os da de Ferro Santa çatarina; ocu- noR:i���:�: �n���!�o�O !ov;�=
quais ·l •. àpartamento ·novO, de

MIY FRITSCHE
pa iguallnente lugar de destaque vernador do Espirito Santo, o se-

frente Para a,' À�enida AtlântiCa, A
.

nei nosso "soccer", invergando cOm 'guinte teiegrama:
nó:' "alor de 3 e 1/2 milhões� 1 Dentre a imensa alegria de seus ba.st:mte orgulho e extremàda de-

"Acusando recebimento radio-
· ChevIolet.1957, novo, etc., etc. o chefes itl).ediatos, coléga� de tra- dicação' a ca.mi�etr.. do P�me�ras grama ilustre Governador,. tenho

bí��te 'Cllstl! 200 ·cruzelro.s. Os pe� balho e operariado em .geral, viu E.c
..Semp�e JOV1:U e comUl1l�atIv?, prazer comunicar-lhe dirigi-me

didos 'p,elo correio, aco.mpanhados trancorrer a 3 do àndante 45 anos. Sadmha e sobeJamente estlmaao. Ministro Orozimbo Nonato presi-
de;vruor; ')Tale 0111 cheque; devem de serviços prestados à Indústria entre nós, dado sua� incontestes l

dente supremo Tribunal Federal,
ser �mdereçad(ls diretamente ,e em Textíl Companhia. Hering, o sr. qualidades fie perfeIto "gentle
nome exc1lwvo d,a IGREJINHA DE Max Fritzsche, operoso mestre de man", tendo, 'po.r tão :tes�ivo �

N. SRA. DE COcABANA - Rua fiação; Por tão grato·· aconteci- c6ntecimento, reccebido inequivo-
Francisco. Otày1anó, 5-A (RiO);' mento, o devotado funcionário {oi cas h.omenagensde apreço de seus

'Êncon.ti-am;"se: 'bilh.etes
.

também bastante cumprimentado., reéeben:" inúmeros amigos e pes.soas de

nas Agências dé íllÚl'l1.erOS B'lÚ1Cos, 10 inúmeras e justas homenagens su.a, relação. ,Ao Sadinha, embora

comO. Bailoo Ir\d.*s�riá e Comércio dos dirigentes e operários. Emb6-:- ti,rdiamente; fo.rmulamos os nos

de Santa Catarirta:,Banco da, La- ra tardiamente, aqui vão os nossos 'sos perenes votos de ventura, ex-

•...... ,Toura de Mina!; 'Gerais .. etc.
..

.

efusivos cumprimentos. tensivos à sua distinta familia.

rtninnmutUlUnUII.IJ,UÚmnUnnm'li 'HJI'_uii:lníl!�nllliim.lknlJ(llnllllgUlllllmllllllml�':umm111'�'I!!Hm!'I'lnllllfll!llll

BLUMENAU - SARADO re DE AGOSTO DE 1957
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',' Noticias de. Orusque. .

'Cel.ebrar-se-á . à 15 do ·corrente
·

H;.,Jesla, :de Azam�uia com a presença do Govcrnâ�or RevistaVisão
ASSINATURAS EM BLUMENAU.

COM o REPRESENTANTE WAL
DEMAR FARINHAS, PELO TELE
FONE: 1436.

A.

OCO i I I

que hoje a frota de caminhões do

DER sobe a 322 unidades?
· .. Que O D.EE. foi inteiramen

te reeqUipado pelo atual Gover
no Bornhausen COm máquinas mo

dernas importadas diretamente
dos Esta.dos Unidos?

· .. Que o Governador rrineu

Bornhausen, no dia em que via
java de Itajaípara Florianópolis,
a fim de tomar pOSiSe do cargo,
teve de mandar rebocar o séu car
ro a trator no Morro do Encano,
por achar-se intransitável a es

trada?
· " Que, ,em 1950 o fornecimen

te de leite pela Usina de Benefi

ciamento do Leite era de ..
' '1 ••

1.315.687,5 litros e qu,e hoje êsse
fornecimento e feito na, base

..
'

1.900.000,00 litro"'?

· .'. Que, no tempo do Governo
de Aderbal Ramos da Silva as ver-

o litígio entre inas e [spiritoSanto
.. APELO, DO GOVERNADOR .rORGE LACERDA AO PRESIDENTE

DO SUPREMO 'ltU BUNAL FEDERAL
dade nacional, em decorrência di6-
puta. entre.mineiros. e espiritossan
ten.ses território contestàdo, VII

O Governador d-o Estado rece., apelando não s� faça tardar vene nho apelar Supremo Tribunal Fe
. rando pronunciamento aqueia deral, através seu ilustre PrssÍ

Côrte, afim evitarmos prolonga- dente, sentido não faça tardar seu
menta contenda zona contestada venerando pronunciamento a res

Governos Espiríto Santo e Minas peito do assunto, em cUja pa-cífi
Gerais. Nesta. hora, formulam G ca solução, pela alta palavra Jru

vêrno e povo catarinense ardentes tiça brasileira, todos estamos oin

votos Deus ilumine nossos irmãos penhados. Respeitosas sa-udações
dois ,Estados afim se preserve in- Jorge Lacerda, Go.vernador".
dispensável união todos brasilei- .';i�:i">"::'
ros em tôrno alto comum objeti- O Ministro Orozinlbo Nonato
'\'-0 maior grandeZa nossa Pátria.. respondel1 da seguinte forma:
Cordiais Saudações - Jorge La

I'
"Recebi telegrama V. Excia. re

cerda, Governador". Iativo solução. pendência zona con

Ao mesmo tempo, o Go.vernador testada. Comunico eminente Go
enviou ao Ministro Orozimbo No- vernador dei imediato conhecimen
nato, p1residente do Su·premo Tri- te têrmos mensagem ao Senl10r
bunal Federal, o segUinte tele- rMinistro Relator. Cordiais Sauda,
grama:

f'ções-
Ministro Orozimbo Nonato

"No momento em que pesam tão Presidente do Supremo TribunaÍ
graves ameaça� sôbre tranquili- Federal". .

·lgreJlnha. lossa . Snrl.
.

de Copacabana

�[!!� .I��!í;Cllr�i�,and�!_ Pl"e�o da Gasolina
tor_geral do D.E.R. vem de assi- Só NO FmI DE AGOSTO do desfavorável a uma b�ixa i-
nar contrato de Empreitada en- UMA SOL��AO •. 1 medi�ta. o� preços da gasolina e

tre o DER e a Emprêsa da Ter:- RIO, 9 (C.B.) -,- So na últrma demals derIVados de petróleo são
ra-plenagem, Urbanização e Co- semana de agõsto poder-se-à fa-, reajustados trimestralni.ente, vi
mércio, com· sede na Capital da lar eom segurança se vai ou não gorando nUm trimestre:a média
República, para. execução de di_; haver baixa no preço da gasoli- dos preço.s do. trimestre anterior
versos serviços na e�trada Itajaí- na. Aindr, é ,prematuro qualquer na cotaçã do mercado mundial".

Curitibanos, trelC;ho Blumenau - pronunciamento nesse sentido" - Aguard�-se que em virtude de

Itajfhl: Km. 12, próximo de Ilhota, ASsim se manifestou o sr. p._liredo ter haVido baixa nos preÇ-Os CIF
com iextenslio aproximada d� 35 V'lldetaro da Fonseca, presidente dos derivados de petróleo importa
;Kms.

.

em exercicio do Conselho do Pe�_ dos que essa alteração se transmi-
O prazo de conclusão dos rtfe- tróleo.

I
ta a,o mercadQ interno, oca,,<;ional1-

ridos serviçml será de 18 meses, e "O Conselho (prossegUiu) fez do pequena quêda nos preços a,

o. valor aproximado' dêste contra- 'e;:tudo:;; que remetiu ao Ministério
I
:p:utir da oonjuntulfa de setsm-

10 ê iii" Cr$ 58.090.Qi9,1I0.. da Fazenda, tlilndo"oIle pron�lncia- I bro próximo", finali:aQiI.
.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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BL'Ul\mNAU, 10-8-1957

s,Indicador Profissional Desc s Int no
Nota da Confederação Nacío- "Ao empregador é vedado ere- Parágrafo único: Em caso de

nal d08 Trabalhadores no comer- tuar qualquer desconto nos salá� dano causado pelo empregado, o
cio �< rios do empregado, salvo quando desconto será lícito, desde que es

O Artigo 462 da Consolidação este resultar de adiantamento", ta possíbtlidads tenha sido acor

,-�as Leis do Trabalho, reza o se- de dispositivos de Lei ou de cun-j dada ou na ocorrência de dolo do

guínte: trato coletivo". . empregado".
.

Nessas condições o patrão ;;ó

poderá efetuar Os seguintes descon
tos nos sálartos do seu empregado:

1 - Adiantamentos sôbre os

salários (vales feitos pelo empre
gado durante o período.

2 - Contribuição para ao Pre,
vidência SOcial (Mensalmente).

3 - Impôsto Sindical (em 30 ele

MfWÇO, um dia de trabalho, art.
580 letra a, da C.L.T)
4 - Valôr das utilidades (25%'

sôbre o valôr do salário mínimo

*..

c I

beleza
da região e por conta das 4 re

feições diárias; habítaçâ DOU veS

tuário ,S1egundo o acôrdo mútuo).
5 - Impôsto de Renda na fonte

Para Os que ganharem até Cr$
,10.000,00 por mês, isentos Os que
ganharem, aU' CrS 60.000,00 a

nuais (Decreto-lei 40.702 de 31·

12-56 - artigo 9S)

da arte

industrial

() - Prejuízos causados dolosa-
mente, isto é, "de propósito", pe-

110 empregado. Fón, dêste caso, só

quando estipulados nos contratos

I coletivos
de trabalho.

7 -MenSalidades do Sindicato,

I seguro
de vida em grupo - quan

do espeeíficamente autorizados

pelo empregado.
S - Finaciamento de gêneros

etcc.nãopodem ser deduzidos do
salário - este deve ser pago em

dinheiro, moeda cor!1ente ( Arti

go 463 da Consolidação das LeiS

do Trabalho).
9 - Tôdo e qualquer desconto

fora dêsses limites será ilegal e

habilitará o empregado a recorrer

à Justiçz, do Trabalho.

a porcelana fina do .Brasi�

Olicial da força Aérea NorteaI eric8il3 bale o
recorde de IIscensão em Balões Atmosférica

Illinlentação
e a ulher

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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t ·d:DS., Irabalbà�nres no Comércio
:"7�,)�61��>lg,�.2m��1E:1'��fj(?i,:Na,y,\�;JiJÇrlientQ: d.,?,s p'r?ce!>so�' enviados ,á�, �ídE?res sil1c1icais le não só se bate

IlDiertea;nos.
.'

'I temacíonaí, a Confederação Nado I "E, ,assim ,multi!orme � atívída

·'.�
.. ,.1..... d.. , ?'�E1.r.,f!:�11w'.Mor�s._n�. cp.m... ,

...�.f'.,-;,3<>."�M.s,d,r?,In.�.sti.t.;up.o-.�.,de.... ,.1-..p... o.s���ado-... ,iun...t.,o ao. Mi
..niste.,'i".;\�. '. do,Trabalh.o, '. ,N.O q.ue._ diz .respeito

à pu�lieida- ,nal dos T�abalhores no. con:érci� !.'
de dá oonfedera.çao....

Naclo

..
nal dos

'," clo-�:", .

:.. "
'

.' '. . ii ...' rlE!,; ,e �e,q.sQ�s"d?s ç�)l1}ercIanos e
.

Lndustra"l e, CiCmerclO pela funda- de, a aça 'da oontederaçâo Na- I
,se tem feito representar, nao 60 i Trabalhadores no eomercro e em-

Q��1?IO�'��Jgl,�,,�m\sm:l)_1?�lismà 'éónseilio de préy�<;i�!W�� S()cia1' é 'çãó 'de novos, .c;Ui'sos, tai.s COl1l() niérclo se
o
f3.Z sentiÍ.··· nao só por I nas reuniões da Organização Intel- 'I' bera 'nã�,ten�a os efeitos e��eta

,to.�9)�\.P.���;p.��(:l,��.�n(1Jca;� -.- que relativos à aposentadorias, pen- "Curso de Cultura Social" e "Cur- cional dos Trabalhadores no Co- nacional do Trabalho e suas as-
I
culares ..... frequentemente logrados

é",!> .órgão claAlq\i.'ipe..��ncijc91';qUé sóés, empréstimos imobiliários, de- so de Legislação Trabalhista", que meio do seu "Boletim" interno, sembléias em Genebra, mas em I pelos Sindicatos em seu contato

; '�'e����fign�,ij;q'.Jfi:,r��' ç:�.rq. a: 'classe legadas regionais, etc. .

.

funcionam nesta Capital e em mas através de irradiações sema- i outras reuniões, como sejam as I diário com a massa, não res�a dú-
.;,,�; ,rrro�'p�ei.fffi D3�?, �r���, "dos In-. Age no Ministério do Trabalho :;',lgumas outras, mas também, tem nais pela "Rádio Mauá", Ondas!

recentemente realizadas em Ha- I vida
.

alguma de que, na esfera
.

t�rê���i lp��fdHfl� ,��� sl�us! aSSO- e seu Depa:tt�n;:iento. qel(a,� 9-ó Tra- obtido da :Embaix.ada Nort,e-Ame_ de 1130. ,Kilocyclos. (ondas cm-te,:), vana, na cidade d� Méxcio, etc., I que lhe é própria, que .é a de ori

I p}atl,fJ§',>,\.;-�ei!tnp.e <1!� " se1,1.s Jnt1rêsses balho, eceelerando: o �qárr1f�nto. rícana (Ponto IY), bôsas de estu- f! também por melo de notas dis- A Confderação Nacínnal dos Tra- I entar, coordenar e realizar; no pla
· ;Cq���XÇl,s, !lOs .�d1ª�(V�.,�lp.rjais e de processos relativos à <eleições, dos' nos Estados. Unidos, e junto tribuidas semanalmente, a cerca! br.lhadores no Comercio é filiada' no federal, Os objetivos do sindi

.�J;�àijl�."_Óútrps,,srrvjç.q5 td.e_ ínte- enquadramento sindical, apr,ova- à Organização Regiopal Jnterame- de 250 jornais em todo o País, as- : não SÓ á Organização Regional ealísmo, a Confederação NaCi?n�l
)'ês1ie"pes�9�1 ',�orri<) $_eja,m_ 'os de ção de balanços e Previsões· orça- ricana de Trabalhadores de bolsas sim amplíand :J serviço dl8 COl11U- : Intera,Ínerícana de Trabalhadores, dos Trabalhadores no comércio

", �:,;�r����J, njft(fic�..,,.; -ó�ó.�>toióglCa, mentárías, reclan;�çõ�s'sÔbre a fis� 'd� estudos nO,;M'ex:ico pru:a.a for- nícaçôes pela °impren"s que se. li- : com séde no'México, como tambem vem galhardamente
.

se recomen

;; .. )���(i!tai.i��>�;\i��r;ne.ial, e q poli- caUzação e higierue do trabalho mação de dirigentlés 'sindicais bra mítava, até agora, a pUblicações! à Confederação Internacional de dando não só à confiança dos co-

tt<#aP3�J?;t{ri;�?iS Jl,ll:!'lst�es !).as Dele- etc. sileiros. Também obteve da UNES- Das jornais do Rio de Janeiro e
i Organízgções Snídicais Livres, cu, mercíártos de todo país, mas de

, .'; g?-ç;i:B:s ldOsLJ;sn�ifiUtos _pe Prevídên. Luta no Parlamento (Senado e CO, um certo, número de bolsas algumas vezes em outras capitais. ! ja séde está situada na cidade de igual modo a de todos os trabalha-

;,.,:,�ti.t-h:.s��i�ai: lMand� a Ji:tstiç?/ maís Câmara) pot lnte-fl1;1éd�.? :�?�: �ar_ de estudos, nos' p�íses Iatínl (l.- Na ànea de representação in- I Bruxelas. dores brasileiros,

· �L��Atar que ;,ge reconl,1,eçam Os lamentares, de' iodos os' partilios,,

eno�ines, :SerViços prestÍlÂ-os' aos pela tramitação rápida e vitorio

, .,.;;c�met'?t�io:s :p;eí?�,�e�§ ��(Úcatos, ss de projetos de inflerêsse "da'
��\1"��lq?;S ..�m 99.'10. dQs 9a�qs, por claSse dos trab��hadõres em ge

,', "P���YOJ�����n�wa.d� �piri.cferamen- ralo
, ::?{) Ii!t??pt�'Çlo,s:'A;c!assf". e.ímunes ao Faz parte, eocnrúítantemsnts,

"pel�i(.:g;tJm-9:'t
.

". de ComÍ:ssges nCn,1eadas pel oGo-

fl;,;;tto.fi "ou�:r�,: l�dQ� f Jº!Ç�O que L vêrno oU! or,iunâa.s de COligações
, g�ll�,\Jlpt�,��. {>e,.faÇf1',<3,o ��sempe- sindica,is, pata a revisão da Con- Rio (ARGUS-PRE88) -. (Por

j que precisr,m de assistência médi- ! luzes de sua prática, prática a,d- I, lís Stellfeld - terceira geração

," W1�" àa"f9pgf��e.�a.ç;ão :t'fac�onal dos soUdação das Leis de;>, Trabalho, Alvarus de Oliveira, especial para! ca e não a encontram .
., I querida pela necessidade huma-

I stellfeld
-- representam hoje, eon

Tra!>alhadop:;" tPo., 9�C�ércjo - da Lei Orgânica dá Prévid�ncia .

as A,A.) - No Recife existe, além I No interior ainda hoje a farmá- na de servir e salvar vidas e de dignamente, o
nome que herda-

'_'i' :'r�*o ��;C�!. ilJ'! ,�úpula,,- e que, Social, da Comissão de Produtivi- ' do "Diário de Flernambuco", o jor-I cia,
além de ser o ponto de reuni- i mitigar dores . , ram. O cientbta Carlos Stellfeld,

,;!;0.ÃV$,.?F .que �I:!. .S0:qJ.preJ:e;-90 gran dade Nacional. E ameIa, a cada I nal mais antigo da América Lati_ óes da cidade ou vila, onde Os

fi-'
A Farmácia 8tellfeld - 100 anos

I
formado na Alemanha., com diplo

" �� jqgo �e. }._nt�r:-aç�,� j;inpicaI e passo, para a autóridade do Pre- na (Mais ou menos 120 �mos),
I gurões se encontram para discutir atrás - com Curitiba ainda, bem i ma referendado no Rio, iniciou

,sóyiaL:-;-;;, ve.m p!octp:a:çqo

grange_j
sidente e o Vice-presidente da Re- r uma farmácia "Dó' Povo", ni bair-! políticl:" futebol, guerra, etc. - previnciana iniciou-se sob aquele' ha cenl anos uma tradição. E o

.-Ilf·'�_,:·�p��to. � õ< reconhecimento, ,P�b?Cê} para que, sa,:t:c�oDJem os r� SantoAntonio que. também ba-, � on�e� se elaboram as chapas. das I principio e criou .um� tradição e: nome StelUeld é hOj� um m��()
da classe. projetos aprovados ou llies prOIDO- te este "record", mals velha de .elelçoes e se traçam Os destmos um nome que hOJe e escudo na' 110 progresso da farmacia braszlel

.- A,�ção,qa po.�"iederação Na.cio- vam (} andamento. nossa: América. Há outros pontos dos municípios, isto é do Brasil - -Ciencia farmacêutica brasileira. I ra. O centenáríi que se festejou

�a(:dàs :tf�B:�d�ré;s no .qomér- Em matéria asstsrenci,ftl, intetes históricos de progresso entre nós, são centro de saúqe, on�le não os CoCm a. evolução se tornoU' drOga-1 merece registro público. E o Bra

SÍ-<?:, s.�i:#.���p:vobi.e, �l.'rl ijiuip,s á": 'sa-se �pela atuação do Serviço de a cidade de Campos (Estado do haja já viinos muitofe,,J'm:lCêutico ria moderna e moviment2,da. Os i si! precisa guardar com r,esfeito

reas,_�coffiG"v�reiqo;>. }lO plano, �,:-:, :\!.imentação,�a Previdencia, .

80_ Rio) foi, a primeir.a, cidade da A.., dos das f_aculdades, dando-lhe" descendentes Edgar, Camilo e Cal', êste nOllle: Stellfeld!.

}á�io, .p,e,r�cursos, po Tripu.nal SU; . cja,Cde l�J;l1endidag€!ln Comercial mérica, do 'sui a ter luz elétrica.

'.·j?��Q.:ÇJª'();�f�J:i��,�'}?·#1!remp.'i':rk "di? Comércio. '(SESC),; 'Serviço 'Estas lembranças nos' vieram á i ",

.

!'·����r��:r��rl�*�;�f:n��crii;�: '�!�i��}::��p:e��,��;��:��::� i:�1t:�:��%�:iá��:á�1�e��e�:�;1q83.Se viDte lUi Ihões de quiIos de
.tY:7�.bai�, . .N��aT��,d� ?r�ylderccw,: �ges regionais do Rio ,de Janeiro sil, steIlfeld, no para.ná. M ((ii # "

W.I\.a..6.11i!8 Ail. VX'Jlc.e'-I'"or'socclaf, mteressa-se pelo al:fda,.....
.

Preocupa��e çom ,a, fonnação A famácia no nosso país, tem
.

. a ílte r llIl "UJ.m ..

·

.'. ".
.

.

;. . ;, .... .;. ,

participaçâona llistória. Hoje, pe- Rio (S.l.A.) - A exportação do esk.tística de venda para o exte- terno duplidsdo: até maio de 1956
" �J,�f)ill�J�u;n�"A�\lwn;WUlmUnml,!!ml��m�nmm�JmmJi!�!UnmOInllUlUlU la evoluçao, nas cidades de maior mate 110S primeiros cinco meSles I rior, êste ano o Rio Grande do

I
foi de 147.772 quilbs; este ano (5

.'
.. ,. ,,".,;., "':, ..·:"".,....7;�'il<:::;-;Z�7:rs;Y,i:w;�'f,�'W-'�1";."'�ij:;:..,,�;';',g:�f't';J;�{�1j)Ir den�idade depopulaçâo, elas, dei- dêste ano aEcendeu a 19.544.085 'Sul também exportou', concorren-' meses} foi de 28·f}.526. Para o ex-

xar:;l.m de ser aquiIo que ainda são quilos, obsérvidos em SUa maior do com 126,.000 quilos. Houve au- : terior, êsse Esta.do contribuiu com
no hinter-land, onde o farmacêu- parte pelo Uruguaí, Chile e Ar- mentó . 'substàricial no consumo: 3.359,600 qUoilOF.
tico -:- é o sabe tudo, naajud.a ao gentina, mercados tradicionais, gaúcho: de 6.246.588 quilos nos õ'i
aconselhar a médicos novos, saí- com p,equena pH:lela para Os mel' 'I primeiros meses de 1956, para

��� cados europeus. O consumo aeu- 8.100.986 quilos até maio findo. O
. sou sensível aumento, resultante

I
Paraná m:;',l1teve a frente, expor- ��-�-7-

Prefeitura·MuniCipal da campanha de esclarecimento tando 11.201.460 quilos e cOl1su- .

de BltimeDau desenvolvida pelo Instituto Na.cio-I mindo, finalmente, 1408.703. Sall_

EDITAL I
nal do Mate, em cooperação com ta Catarina exportou 4.857.025

I
�

° S.LA .. Em iglml pedodo de 1956, I quilos, com aumento
.

de 107,913!-:
IlVlPOSTO TF;RRITOJtIAL a cifra do consumo no País foi d quilos sôbre períOdo idêntico em! �

URBANO
10.045.343 quUos; contra 12.227 qui! 1956. No consumo interno passiu, 11-7-De ordem do Snr., P�efeito, tor- Ilos até maio último. de ,2.085.054, nos cinco meses du ,'-:-no público quc no mês ,de Agosto,

.

.
. Ao contrário de a,nos anteriores, { ano passado, 2a.482.780 quilo� no

I
� 'JJELEFONE 1210

arrecada-se na T�sourâria da Sé-
. em que apenas três dos quatros I períOdO corres.pondente em 1957. i -:-

,

-7-
d.e e. .nz,.s I1?-tendimcías

...
Distrítais o

. , . Estados produtores figurava na Mato Grosso teve o consumô in- -7-+--;-�--;--7---:�--:-;--++

).' "Iín.'
.

posto .T...er.r.
itbdal u

...
rbano", rc

:f!:'!i;ente ao Exercicíà de 1957.

I.' ; os contribúintes quê
•
não satis-

l.f.lZ.ere..

m

seUs. '.p.....
a

...

g

...
a

..

m

..

ê

....
n

..

'

•...

tos dentro
..

do mês acima', PÇiderão ainda fa-
.

ze':'los nos meses 'dé�:Setembro e
.'

Outubro;. acrescido�':á1l' multa de
mora de déz 'por cerité((100/0}. Es
�otadôs tis 'prazos �i:lna citados
sér_ão ��tràidas certidÕes para a

illevidã' cobrança' Execlitiva.
Diretoria da Fazenda Mlu.nici

paI de Blumenau em 26 de Julho
de 1957.

porque são

• GARANTIDOS PELO FABRICA
" .•�. ��".WPE�VEIS

ConSIIJt.fJ "o,u:oi preços .:
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SOCIEPADE :@ AI.
. .

, CATARINE�§E:,"J,; .�. '.
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"Situ; ão da .'c lriticultllra
.

GIL AURELllO ;ROCHADEL
Rio (S.l.A.) ,.,� O Ministro da tanto no seu Estado pa�!).li q�anto :

" (Diri;ltor da Jl>�zenda)
". 4piriculturaJ�t��icou a:::vaàtap�� em>i?an��: CatarinZ:,. ·p�tà�1á;,�i:; ����&;Pt':'�'t",,:'}�;::i:,., "

"

da fixagiW,' em junho, do preço nas e Sao Plaulo. Aludiu, também,
-.

�."",",••eo�
lliirlihio p:ú;a "ô'trigo da próXima ao plano de orgariiza:çã� dos tr1.:.': .

, ""��ll!�";,!i;,,;,, ;',

isafra, ,a s·ér éofuida nos' Õltimos ti;:lUltóre� em coope,r�tiva�' e:à ProduCâr[ lIe Castanbameses,'d6 á.no� Depôis dê a,firina,r construçao de armazens e sllos·pe- ." ,..

.� D '
.

.

qué,pabà:'tal;'reeebéri apoio qua� lo' Ministério, em neforço ã rêde· ,uO rara
.

se'ii'nflrtimê'dàs 'entidades dii �lis':' e�tzdual_ gaúcr:a. Com estas ,medi� �:o .(S.I.A.) �
.. A castanha do

I'se éTd�idfgànismos téérrlcos, o 'sr. das, sera posslve1 a compra. esta- Pa.la e ProduZlda. ,pelos Estados 1.•
'�

Mano :M:ânegllettl 'saliéntou que tál dó trigo, eliminando-se;' de do Amazonas,. Pára, Maranhão,

Ia n{edlda'prom6verá 2. maJor·fá':' �ma vez por todas, os intermediá-: Ma.�o. am.sso e. Te.áitói:iOS ..

de Ron-

.

"

ci6ná,iização"díi( cu:Itu.r,a 'e levitará riôs é al:.ravessadores. doma, Acre, RlO Branco e Amapá.
'":a espeeUliçâo 'aos rntermediãriOS, . Por ultimo, O Ministro Mário Em 1955 a côrittíJ:iuíçáo 'global do

.

garantindo. melhor preço :para Ó Me.neghetti revelou que, apesar de país elevou':'",e a 35.592 'toneladas,
, Il.I:8fl!ltpX;,Ç)§ �$tqªo.sJ�ito$ peI'mi-, toçll;ls o.s· esforços dI) GoGverno, dontn. 31.878 em 1954. O v�"lor do I

>.;rti�_ffil "���'�� chegásse à �onc1usã�, houve fraudes 110 com_reio do tri- produto, SUe lera de Cr$ ..... , . ,

;i

de; Q:Uie,.e compen['>I?�Qro preço de glJ, na última S&ITSi, calejulando 28n87.90(),OO; passou para Cr

'''.�cio'CYtiZéifós por si,co de trigo em em 60�OOO tOl1,eladas de·' "trigo 361.861.496,.00.
grão, no 1&3.I .da ]àvouta, ou 300 . frio" (trigo fictício), o que repre- I

Por Estados e Territórios, os

crnZe�Qs'para·co'trígó tiesensaéa';: senta um prejÚizo à Nação de. cer I m�io�es algarismos .aosim se dis
"

do,::j;i>que não' éntra no cálculo ea de 210 milhões de cruzeiros; Da trrbulram, aegundo mforma
()
Ser

o fte'te,)io� cereal.'· safra gaúchade S50 mil tQ'ilela- viço de Estatística da Produção,
'""Rieferlildo-se ao desenvolvimen- das, umas 300 mil for�m ,ilompra- doMinistério dá Agr1cllltur2": Pa

:to dá 'p�Ódução ,tritloola,. rj Minil'- das a pr,eço \Til pelos interinediá- rã, 15.933 toneladas; Amazônas,
tro·às.se�eroU qtÍifo Rio:Gmndé d" riOs, cóm ruferénça média de 60 12.520; Acre, 4.742; Rondônia, i

SUl, �'êraCH)OaJ}QO' de�t6iielada� cruzeiros por saco :O,O{JO cruzei- 1.370; Amapá, 819; Rio Branco,
'

êoD:i.efcfaveb 'e: tiíVdémaiS. dstados TO;' pOr tonela-da). 177. Os Estados do Mará.nhão e

pródu1:0res 'deTcã de�320 mil. 111s--- j', Nãci esmorecerá o Governo Mato Grosso figuraram COU!

se; 'togavia; sér necessário disci- .finalizou - enquant não extin- 1.500 e 30.000 quilos. respectiva..:
plm?t-, o plantio,

• fomentando-se guir definith;:axnente?essas frau-l mente. Ao tôdo existem 61 munÍ

'éUl.tuMs'eéonomléa.s' nas terràs de deS, que, 'neste ano, jã. l'or:.m bem j 'ciplos produtores de' cast::'J.1ha do I
bons' �}ldini.Iitd�1 como eXistem mé:nores dó qu� mi v.ntertol':

. I Pará. ' -,
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Rua Padre Jaeo'!u
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ASSIM COMO A 'PONTE HERCIUOLUZ1
lJGA A ILHA AO'CONTINENTE, NOS_
SA COMPANHIA .. LiGA SANTA'CAT.4RL
NA AO BRASIL. ._,'üõ_-"õZS!iEi�<-__�=--
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